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REFORMA DAS OBRAS PUBLICAS 

Ao que se diz, vão adeantados os trabalhos para a 
remodelação dos serviços do ministerio das obras pu- 
blicas, ministerio que anda sempre em obras, mas que 
nem sempre as effectua segundo o aconselha o interesse 
publico, diga-se de passagem. 

O ministro, que é um trabalhador sem alardes nem 

reclamos, na sua estação de aguas certamente foi apro- 
veitando o tempo para pensar nos remedios que deve 

dar á ultima remodelação que padeceu a sua secretaria. 

Já dissémos aqui que ella se assemelhára a um cataclis- 
mo geologico, com que se invertiam e convulsionavam 

todas as camadas. Mas não foi só isso. Fo! uma reforma 

para desfazer o que estava feito por outrem, sem se curar 

de saber se era bom ou mau o existente... 

Haja vista a organização do corpo de engenharia ci- 

vil. Supprimiram-se classes, modificou-se o quadro, des- 
attendeu-se por completo a legitimos interesses criados, 

prejudicaram-se vencimentos e sobretudo desalentou-se 

uma prestante corporação. ' 

As integrações de vencimentos foram verdadeiros sa- 

patos de defunto, porque esperam ainda os engenheiros 

de terceira classe. Só representaram uma realidade para 

o pessoal da secretaria, por motivos conhecidos. 
O relatorio que precede o decreto dictatorial mais 

parece um artigo de fundo de um jornal politico, cahindo 

impetuosamente sobre a organização do tempo do sr. 
engenheiro Pedro Victor, do que uma exposição a El-Rei. 

O secretario geral do ministerio ficou com attribuições 
e prerogativas que haviam de embaraçar sériamente 
um ministro, quando a pessoa que exercesse aquelle cargo 

não fosse um funccionario tão exemplar e digno como o 

actual, o sr. conselheiro Madeira Pinto. 

Os serviços da hydraulica, que são de natureza espe- 
cial, fundiram se nos das obras publicas, bem como os 
dos edificios publicos. 

A repartição do commercio continuou a curar de es- 

tatutos de associações de soccorro mutuo e a publicar 

os balancetes das companhias, ou as cotações atrazadas 
das bolsas. 

Nãos e creou uma repartição de trabalho que corres- 

pondesse á «direcção geral do trabalhos da França e 

da Belgica, e d'outros paizes, tendo a seu cargo o ser- 

viço de fiscalização dos geradores de vapor e motores, 

o do trabalho das mulheres, crianças e adultos, as bol- 

sas de trabalho, os tribunaes avindores, a estatistica dos 

desastres, a installação das fabricas, os inqueritos e 
monographias industriaes, as instituições de previden- 

cia e assistencia operaria, e todos os interessantes pro- 

blemas que se referem á tutela e protecção das clas- 

ses trabalhadoras, a que os poderes publicos lá fóra 
prestam tamanha attenção, que constituem objecto de 
estudos, estatisticas e relatorios interessantissimos, base 

excellente para a discussão dos complexos problemas 
sOociaes. 

Até o nome se tirou a uma pequena secção da antiga 

Repartição da Industria, creada pelo sr. Campos Hen- 
riques, a secção do trabalho industrial; pois passou a 

chamar-se de estatística industrial, para ser parallela á 
da agricultura, apesar do serviço de estatistica ser feito 

actualmente pela direcção geral de estatistica e dos pro- 

prios nacionaes, impropriamente installada no ministerio 
da fazenda. 

Os museus industriaes e commerciaes, que tanto di- 
nheiro tinham custado e que tão bons serviços podiam 

prestar, supprimiram-se, continuando porém a pagar-se 

ao pessoal e a renda das casas. Que grande economia ! 

Dir-se-ha, que de pouco serviam os Museus, como es- 

tavam. Talvez. Mas neste caso organizassem-se melhor. 

Como os queria Antonio Augusto de Aguiar serviam, 
e serviam para muito. 

Eram o coração das escolas industriaes, centralizavam 
os trabalhos dos alumnos e davam o melhor cunho da 
natureza do ensino professado, da competencia dos pro- 
fessores, do aproveitamento dos alumnos, e da apro- 

priação d'esses institutos ás necessidades locaes.
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Deviam ser tambem mostruarios commerciaes e 
orgãos de propaganda para o conhecimento dos mer- 
cados externos, favorecendo-se assim a expansão do 
nossa exportação. 

Meros acordos de chitas dispostas em leque e de ve- 
lhas amostras com indicações de preços egualmente ve- 
lhos, em ares ornamentaes, pretenciosas e sem indica- 
ções uteis aos commerciantes, de nada serviam prati- 
camente. 

Mas Bernardino Machado soube aproveitar os mu- 
seus, realizando no de Lisboa uma exposição industrial 
que, por vir depois da implantação da nova pauta das 
alfandegas, alguma cousa deixou deprehender relativa- 
mente à sua influencia na industria portugueza. 

E o museu do Porto, que por lei devia ter annexa 
uma officina de reproducção com que pudesse consti- 
tuir-se um museu movel, como os organizados em Ingla- 
terra, para a diffusão dos bons modelos de arte indus- 
trial, havia de influir salutarmente no nosso meio artis- 
tico, ensinando ao operario o culto da fórma da correc- 
ção das linhas, da elegancia dos ornatos que tanto va- 
lor accrescenta ao natural de qualquer artefacto. 

Nada se fez comtudo para aperfeiçoar uma instituição 
que podia ser uma boa ferramenta na mão de operarios 
habeis, trabalhadores e zelosos. Em vez de se desen- 
ferrujar e aguçar, eliminou-se. 

Estimariamos que o sr. conselheiro Vargas não pro- 
cedesse assim, mas os restaurasse, aproveitando ao me- 
nos o de Lisboa que tem casa propria, e cujo material, 
se fôr dispersado, a breve trecho se inutiliza. 

Os belgas dizem, forçando a nota, que teem tirado 
mais resultados do seu celebre museu industrial e com- 
mercial de Antuerpia do que do seu porto. Tire se tam- 
bem alguma utilidade dos antigos museus, que facil- 
mente se pódem reconstituir. 

Certamente ganhamos mais em instituir museus in- 
dustriaes e commerciaes em nossa casa, do que em con- 
correr a algumas exposições internacionaes com pavi- 
lhões, delegados, etc. : 

Os museus ligadus com um serviço de informações 
commerciaes por via dos consules, com exposições 
parciaes relativas ás praças onde convenha introduzir 
productos, com indicacões de preços, de fretes, de acon- 
dicionamentos ; poderá contribuir efficazmente para o 
aurmento da riqueza publica. 

E' um pequeno memorial que ousamos apresentar ao 
sr. ministro, mas que envolve um grande plano. Os 
museus contendem com o ensino industrial e commer- 
cial e teem de servir de agentes de informações com- 
merciaes e industriaes. E' essencial imprimir-lhe este 
duplo caracter. 
A tocamos por ora neste ponto porque o vemos 

desattendido geralmente pelos nossos reformadores. 
Aos restantes não nos referimos. Contamos que o pro- 
vado bom senso do ministro, que é um engenheiro e 
como tal amante da sua classe, ha de salvaguardal-o do 
perigo de reformas espalhafatosas ou de represalias, e o 
fará referendar um decreto que elimine muitas injusti- 
ças que ficaram, premeie devidamente o zelo e com 
petencia dos funccionarios, supprima sinecuras, honran- 
do assim o seu nome e sendo proveitoso ao paiz. 

O tbiidor do Carmo 
Realizou-se houtem, com feliz exito, o lançamento da 

ponte do novo elevador do Carmo, um bello melhora- 
mento que Lisboa deve á iniciativa, sempre enthustas- 
tica, do nosso amigo e distincto collaborador sr. Raul 
Mesnier.. A operação começóu ás 2 horas da tarde, com 

a assistencia de muitos convidados, e demorou até ás 
6 horas, sem nenhum empeno ou obstaculo que se tor- 
Nnasse necessario remover. 

Já aqui publicámos, em tempo, a completa e interes- 
sante descripção d'este ascensor, e ao que então dissé- 
mos pouco ha a acrescentar, pois a construcção tem 
obedecido ao plano que descrevemos. 

Apenas como esclarecimento, e informação do que 
hontem se passou, vamos dar uma ideia do modo por 
que foi feito o lançamento. 

Quem, ainda hontem de manhã, passasse pela rua 
do Carmo, poderia vêr, ao cimo das escadinhas de St.º 
Justa, uma grande peça de ferro. inclinada para as tor- 
res do elevador. 

Essa peça era o pilar articulado do viaducto que de- 
via servir de elemento principal ao methodo de lança- 
mento adoptado. 

Levantadas as torres nas escadinhas de St.º Justa com 
a sua estação inferior ao nivel da rua Aurea, a estação 
superior, cujo nivel está a 32 metros da inferior, dista 25 
metros do terraço construido em substituição do telha- 
do no predio do ex.” sr. conde de Thomar, d'onde, pelo 
chamado jardim do Carmo, os passageiros transporta- 
dos pelo elevador saem para o Largo do Carmo. 

Esta distancia. de 25 metros tinha de ser servida por 
linha de communicação, necessitando por isso d'um via- 
ducto cujo typo podia ser escolhido entre os numerosos 
conhecidos e de resultados praticos garantidos. Porém, 
uma das condições a que devia satisfazer o viaducto era 
não utilizar as paredes da casa do ex.”º sr. conde de 
Thomar como ponto d'apoio d'um extremo, e ainda 
mais era necessario evitar a construcção de andaimes 
pesados com ponte de serviço e accessorios de monta- 
gem obstruíindo a rua do Carmo, podendo occasionar 
desastres pela queda de peças de construcção ou fer- 
ramentas etc., exigindo além d'isso, no capitulo da eco- 
nomia. dispendios consideraveis relativamente á obra em 
questão; por outro lado era necessario um solido apoio 
para montar o viaducto em troços successivos e bem 
assim o pilar correspondente, circumscrevendo o recinto 
d'estas operações no menor espaço possivel, não exi- 
gindo mais do que o já provisoriamente occupado pelo 
tapume que envolve as obras do elevador; e por fim le- 
var em conta O lançamento que deveria ser o quanto 
permitte a previsão humana, o mais rapido, correcto, e 
despido de qualquer perigo. Foi então que nasceu a ideia 
de projectar o viaducto articulado pelo meio do extremo 
do seu pilar, ficando o extremo do viaducto, do lado 
das torres, articulado tambem nestas, O outro extre- 
mo, do lado e ao nivel do terraço, sem apoio, figuran- 
do uma grande consola ou cachorro a partir do meio do 
viaducto; isto, bem entendido, suppostas as cousas em 
posição difinitiva. 
Tomando as torres como ponto de apoio, fixaram-se 

contra ellas successivamente os troços do viadu- 
cto, fazendo se commodamente a cravação succes- 
siva d'uns troços aos outros. Terminada esta operação, 
ficou, para assim dizer, o viaducto chapado contra as 
torres pelo lado que mais tarde será o piso, ficando vol- 
tado para a rua do Carmo o meio do viaducto com as 
respectivas chumaceiras de articulação cravadas defini- 
tivamente, o eixo geometrico das mesmas bem em linha 
recta, e tudo perfeitamente desempenado. A altura em 
que este eixo de articul.=ção ficou collocado foi com mui- 
ta exactidão determinada com as distancias ao eixo de 
articulação do pilar no solo. 

Passou se em seguida á muito cuidadosa monta- 
gem do pilar oscillante: para isso, sobre uma larga base 
de bêton pertencente à um forte bloco enterrado no so- 
lo assentaram-se, alinharam-se e nivelaram-se. proviso-
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riamente e o melhor possivel os formidaveis calços pa- 
ra as chumaceiras do eixo de articulação da base do pi- 
lar (isto tudo dentro do tapume das obras do elevador) 
construju-se em seguida um ligeiro andaime inclinado 
tendo sempre como apoio as torres, sendo o leito do 
plano inclinado para deitar successivamente o pilar os- 
cillante partindo da sua articulação do viaducto. 
A operação correu com a mesma facilidade como pa- 

ra o viaducto, cravaram-se successivamente os troços do 
pilar oscillante e tão bem se tinha havido na exactidão 
das suas medidas o chefe montador, que veiu a chuma- 
ceira de articulação do extremo superior do pilar coin- 
cidir exactamente com o eixo do viaducto. 

Passaram-se nos eixos de articulação os cavilhões, 
completaram-se todos os resguardos para garantir a es- 
tabilidade das peças e o systema ficou prompto para ser 
lançado á sua definitiva posição. 

Pelo que fica exposto, julgamos ter definido bem a si- 
tuação dos elementos do systema no inicio da opera: 
ção do lançamento e, assim, as manobras que hontem 
se executaram facilmente serão comprehenaidas. 

E claro que o pilar só podia descrever um arco de 
circulo em volta da articulação. do seu extremo no 
solo, com um raio egual àá distancia entre esta extremi- 
dade e a outra articulação com o viaducto; a parte d'este 

que vem a ser o mesmo eixo era pois cbrigado a mover- 
se no mesmo arco de circulo, e não tinha outra trajectoria,. 

Posto isto, é claro que, liberto o viaducto das suas 

prisões com a torre, e obrigado o seu extremo in 
ferior a mover-se constantemente apoiado ás torres, 

o systema moveu-se, modificando-se successivamente 
o angulo formado pelo eixo do pilar com o eixo do piso 
do viaducto até o valor de 90 graus, limite. que 
fixa a posição definitiva do viaducto, ficando este com 
o piso horizontal e o eixo do pilar em posição vertical. 
O extremo do viaducto que acabou de correr ao longo 

dos montantes das torres fixou-se aos mesmos, por ter- 
ceiros eixos de articulação passados em chumaceiras 
cravadas umas no extremo do viaducto, e outras Inva- 

riavelmente fixas aos montantes das torres. — 
Vamos dizer como se realizou esta operação. 

Sobre as carlingas da parte superior das torres fi. 
xaram-se 4 apparelhos differenciaes de 8.000 kilos cada 

um, transmittindo, por meio de correntes, os seus esfor 

ços ao topo inferior do viaducto. 
A acção combinada e bem repartida d'estes appare- 

lhos foi levantando-o com vagar, sempre encostado ás 

torres, ao mesmo tempo que o pilar experimentava O 

maior esforço de flexão, e os apparelhos aguentavam o 

maior estorço da tracção. : 

- Esses apparelhos bastaram para toda a manobra, e, mo 

vendo-se o viaducto, todo o systema foi obrigado a des- 
crever as trajectorias que lhes foram assignadas. 

Foi porém aliviado, em parte, O trabalho dos appare- 

lhos pela ajuda de 2 guinchos e cadernaes que, si 

tuados no ultimo andar do predio do Sr. Conde de 
Thomar, iam prender-se ao extremo superior do pilar 

e sollicitavam-o no sentido proprio da sua rotação: 

No momento em que a ponte tocou o terraço do Car: 

mo, perfeitamente ajustada, uma vibrante salva de pal- 

mas rompeu da multidão que se detivera na rua, en- 

chia as janellas dos predios vizinhos, e se agglomerava 

sobre a casa do sr. (jonde de Thomar. 

Raul Mesnier foi alvo de uma vibrante" manifestação 

de sympathia. Antes de mais ninguem, nesse momen 
to, é ao lado d'elle sobre a ponte, pudémos estreita-lo 
num caloroso abraço, contentes do seu justo orgulho e 

justamente orgulhosos, do seu contentamento —porque 
não estimamos Mesnier só como nosso collaborador, 

.mas como nosso bom amigo, e bom amigo da Gargela. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio — 

e Industria 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Obras Publicas 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugue- 
zes, concessionaria do Caminho de ferro da Beira Baixa, apre- 
sentado a conta da liquidação da garantia de juro relativa ao 2.º 
semestre do anno economico de 1500-1901 (1 de janeiro a 3o de 
junho de 1901); 

Considerando que no accordo de 11 de abril de 1896 se esti- 
pulou que o Governo pagasse, a contar de 1 de janeiro de 1895, 
a garantia de juro relativa á totalidade da linha, na extensão de 
20371340: 

Considerando que o rendimento bruto kilometrico foi já du- 
rante o mencionado 2.º semestre superior ao minimo fixado n 

artigo 28.º do contracto de 29 de julho de 1885: e 
Sua Magestade El-Rei, em conformidade com o accordo é 

com o parecer do conselho technico de obras publicas de 22 do 
corrente mez: ha por bem approvar a referida liquidação na im- 
portancia de 206:812% 442 réis, sendo esta liquidação considerada 
provisorta, nos termos da alinea a) da portaria de 20 de fevereiro 
de 1893 e das bases 5.º e 7.º do citado accordo de 11 de abril 
de 1896. : 

Outrosim ha Sua Magestade El-Rei por bem ordenar que se 

pague á mesma companhia a referida quantia de 206:812:3p442 
réis. 

Paço, em 27 de agosto de 1901— Manuel Francisco de Vargas. 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugue- 
zes, concessionaria da linha ferrea de Torres Vedras á Figueira 
da Foz e a Alfarellos apresentado a conta da liquidação da ga- 
rantia de juro relativa á exploração da dita linha durante o periodo 
decorrido de 1 de janeiro a 3o de junho de 1900 (2.º semestre do 
anno economico de 1900 à 1901), e mostrando-se da mesma conta 

que o rendimento bruto kilometrico foi durante o referido se- 
mestre superior ao minimo necessario para o Estado pagar o ma- 
ximo fixado no artigo 28.º do contracto de 23 de novembro de 
1883: ha por bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o 

parecer do Coselho Techn'ico de Obras Publicas, de 22 d'este 

mez; aprovar a referida liquidação, na importancia de 48:2609457 
réis de garantia de juro, relativa á linha ferrea de Torres Vedras 
á Figueira da Foz e a Alfarellos durante o periodo decorrido de 1 
de janeiro a 3o de junho de 1901 e ordenar: Í 

1.º Que esta liquidação continue a considerar-se provisoria 
emquanto não estiver feita a medição rigorosa da linha; 

2º Que se pague á nsencionada Companhi&6 a referida liquida- 
ção na importancia de 48:2605p457 réis. 

Paço, em 27 de agosto de 1901 — Manuel Francisco Vargas. 

se 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Passas de uva.— O Conselho de Administração 
dos caminhos de ferro do Estado approvou e submet- 
teu á homologação ministerial a inclusão das passas 
de uva na tarifa especial n.º 13 do Sul e Sueste. 

Tarifa especial L. n.º 4.—A Companhia Real sub- 
metteu á approvação do governo a nova tarifa especial 
L n.º 4; de grande velocidade, para bilhetes de assigna- 
tura de transporte de comestíveis. 

Tarifa especial n.º 7.— Pequena velocidade do 
Minho e Douro. Vae annexa esta nova tarifa especial 
que regula o preço do transporte de instrumentos e 
machinas agricolas e industriaes, adubos e correctivos 
insecticidas e fungicidas n'estes caminhos de ferro, cujo - 
serviço começou em 1 d'este mez. 
Aluguer de Encerados do Minho e Douro. — 

Dstiribuimos tambem com este numero a tarifa que 

os caminhos de ferro do Minho e Douro acaba de es- 
tabelecer para aluguer de encerados em vigor desde 15 
d'este mez, no nosso numero 319 de 1 de abril do cor- 

rente anno démos a noticia circumstanciada sobre esta 

mesma tarifa da Companhia Real, * 

1? 
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Lisboa a Paris 

Está estabelecido pela Companhia Real dos Cami- 
nhos de ferro, a titulo de ensaio, um serviço diario de 
carruagens mixtas de 1.º e 2.º classe, directo entre 
Lisboa e Hendaya. 

Estas carruagens comportarão 16 logares de 1.º 
classe e 10 de 2.º e durarão 3 mezes. Dando resultado, 
como é de suppôr, o seu serviço tornar-se-ha definitivo. 

Eis as regras adoptadas: 
Na ida a carruagem directa seguirá pelo comboio 

correio das 9 e meia da noite, ligando na Pampilhosa 
com o correio da Beira Alta, continuando em Medina 
pelo expresso da Companhia do Norte de Hespanha, 
até Hendaya. 

Na volta a carruagem mixta será atrelada na Pampi- 
lhosa ao comboio expresso Porto-Lisboa, que chega á 
capital ás 1) horas da noite. 
Como esclarecimento devemos dizer que nestas car- 

ruagens e nos logares de 2.º classe serão admittr- 
dos no trajecto da Companhia do Norte de Hespanha 
unicamente os passageiros munidos de bilhetes directos 
Portugal-França. As bagagens para França serão sella- 
das pela Alfandega hespavhola na fronteira de Fuentes 
de Ofioro, na presença dos passageiros. 

A Companhia Real facilita aos passageiros, que qui- 
zerem, a faculdade de marcar logares de 1.º ou 2º 
classe, com antecedencia, na sua partida de Lisboa, á 
vista dos respectivos bilhetes ordinarios ou de ida e 
volta, 

Os bilhetes de ida e volta entre Portugal e França, 
em vigor desde o anno findo, custam pouco mais ou 
menos, ao cambio actual, (Lisboa a Paris e regresso) 
77%100 réis em 1.º classe e 47470 réis em 2.º, vall 
dos por 3o dias, com a faculdade de ampliação de prazo 
por mais 3o dias. 

= 
Caminho de ferro do Barreiro a Cacilhas 

Foi á praça hontem a empreitada da construcção do 
primeiro lanço d'este ramal por que ha tanto se es- 
pera. 

E' um lanço pequeno. Vae desde a primeira passagem 
de nivel da linha do sul, proxima à estação do Barreiro, 
até o talweg ou correga da ribeira de Coina, medindo 
pouco mais de um kilometro. 

Presta ainda assim um excellente serviço ao trafego, 
porque vae ser applicado principalmente à exportação 
de minerio dos jazigos do Alemtejo. 

Emprega-se para o carregamento o novo apparelho 
denominado transportador Tempeley que leva o mine- 
rio dos vagons ás embarcações, 

Os trabalhos de gabinete proseguem activamente e 
continuam a cargo do sr. engenheiro Costa Serrão, nosso 
prestante collaborador que nos prometteu honrar mais 
uma vez estas columnas com um artigo sobre o novo 
ramal. 

a 
ELECTRICIDADE NO CHIADO 

A camara municipal de Lisboa teima em nos encher 
de beneficios. Condoeu se dos habitantes do Chiado e 
da Rua Nova do Carmo, e pretende que a sua dilecta 
companhia dos carris de ferro desenvolva por aquellas 
ruas os seus fios, e erga os seus elegantes mastros, 
para que os novós carros possam atropellar tambem na 

rua da moda e não constituam uma excepção aquellas 
calçadas cantadas pelos poetas. 

Agradecemos commovidos. A nossa redacção de- 
mora nestas paragens, e certamente os episodios for- 
necidos pelo trafego electrico hão de ser tantos que po- 
deremos enriquecer facilmente o nvusso noticiario com a 
chronica dos desastres, observados a pequena distan- 
cia, das nossas janellas. 

Ha ainda uma outra razão que certamente não passou 
despercebida à clara intelbgencia da camara, tão ger- 
mana da companhia. E' uma razão de moralidade. E' 
sabido que muitos dos nossos janotas fazem quartel 
general nas soleiras das lojas de commercio da rua 
Garrett. : 

Saem d'alli olhares fataes, evolam-se desejos concu- 
piscentes, acariciam-se as fórmas das damas mais gen- 
tis, observam-se os trajos mais graciosos e bem talha. 
dos. Os politicos mordem nos adversarios, os litteratos 
aguçam os adjectivos mais caninos contra os confrades. 
Passam por alli as equipagens faustosas. Campeia o 
luxo. No carnaval arruinam:se os rapazes em tremoços 
e serpentinas. 

Tudo isso vae mudar. 
Os janotas com medo dos raios que zig:zaguem e 

saltem crepitantes dos conductores, fugirão espavori- 
dos. 

Desapparecerão as carruagens tiradas pelos solidos 
hanoverianos de ferraduras sonoras. 

Os politicos e os litteratos irão abocanhar-se noutra 
parte. 

Até a rua se desinfecta pelo ozone produzido pela 
acção do effluvio electrico. 

Tem razão o municipio. 
E verdade que o commercio local, os moradores do 

sitio, desadoram o melhoramento e protestam contra 
elle. Retrogados. Não comprehendem a vantagem que 
lhes adveem, 

Mas a missão dos homens superiores é esta; saltar 
por de cima de todos os prejuizos, sejam elles as infor- 
mações das repartições technicas, sejam as opiniões ju- 
ridicas de syndicos que se apegam de mais á letra dos 
contractos sabiamente redigidos, sejam as representa- 
ções do publico ignaro. Attende-se sobretudo á con- 
veniencia geral e á propria. 

Além de que, se não procedesse assim a camara 
germana da companhia, não se correria o risco d'uma 
intervenção estrangeira com couraçados e tudo ? 

Jupiter está pela companhia; podia bem estar Vul- 
cano e Mercurio. 

O commercio que se resigne ou mude de pouso. 
Quem não está bem que sáia, é uma maxima salutar 
de boa philosophia pratica. i 

Se as companhias do ascensor se queixam agora, 
não fossem mal avisadas em construir guindastes ou 
bate-estacas em ares de gaiolas de grilos ou de torres 
gothicas de ferro a imitar PERNA j 

O publizo, quando vir que ha muitos desastres, deixa 
de passar pelas ruas perigosas, o que beneficia conside- 
ravelmente o transito, tornando-o commodo. 

Até estamos a recear que o ministerio do reino, o 
qual reivindicou a missão de tutela, exerça mais uma 
vez a de travão ou descampador electrico. 

* 

O governo, como previramos ao escrever o que an- 
tecede estas linhas, recusou se a sanccionar a resolução 
camararia. | 

E' um despotismo atroz. O poder central invade e 
pretere as immunidades e regalias das corporações mu- 
nicipaes. Voltamos aos tempos ignominiosos do enfraque- 
cimento dos poderes das cidades e do engrandecimento 
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do poder central representado pela corôa ou por um 
presidente de conselho desamoravel. 

Sentimos, porque perdemos as noticias dos desastres 

no Chiado. À camara que peça a demissão. Desafron- 
ta-se assim e mostra bem ostensivamente que estava 

convicta de prestar um serviço á cidade, e evidencia 

tambem á companhia de carris de ferro que, se descar- 
rilou agora, não foi por sua vontade. 

Alguns assignantes nos teem pedido desvendemos 

o mysterio em que se envolve quaes são as linhas que 

compõem a rêde complementar de 26 kilometros con- 
cedida á Companhia Carris pelo contracto da tracção ele- 
ctrica. 

Não se póde, d'uma fórma precisa, dizer quaes essas 

linhas são, porque o contracto foi evidentemente feito 

de fórma propositada para deixar á companhia toda a 

liberdade de fazer da cidade e na cidade o que quizer, 
como se póde ver: ; 

A condição 2.º do contracto de 16 d'agosto de 1895 

estabelece que estes 26 lkilometros serão escolhidos 

(não se diz por quem; certamente pela companhia, a 

seu bello prazer) dentro da area das ruas a que se re 
fere o pedido da ARCA de 27 de fevereiro de 
1896, avenida Ressano Garcia e ruas adjacentes, quan. 
do construidas e quaesquer outras em harmonia com O 

plano geral de viação, elaborado pela camara, e conve- 
niencias do serviço publico e da companhia. 

Nada ha mais dubio, confuso, occulto, para que nin- 

guem o perceba. : : 

Pois num contracto desta importancia faz-se num 

ponto de tanto valor, como é o de determinar quaes as 

ruas que hão de ter carris e quaes não, uma simples 

referencia a um officio de pedido da companhia, que 

nem fica annexo ao contracto e accrescenta-se vaga: 

mente quaesquer outras? 
Devem concordar que é um cumulo! ; 

Emfim, para, de alguma fórma, satisfazermos a curio- 

sidade dos nossos leitores, ahi vae a relação das ruas 

que consta do alludido officio: 

Continuação das linhas existentes na praça da Alegria (Avenida), 

elos lados occidental e oriental da Avenida, circumdando a praça 

do Marquez de Pombal *. : : : 

Da praça do Marquez de Pombal ret da India (em proje- 

cto), largo do Matadouro, e rua do Instituto Agricola, ligando com 

a linha existente na avenida de D. Estephania. 

* Do largo do Matadouro pela rua do Sacramento, largo de S. Se- 

bastião da Pedreira, rua de Sá da Bandeira, Rego e Campo Peque- 

no, ligando com as linhas alli existentes para O Lumiar. 

Rua Bella da Rainha (Prata), ligando as linhas existentes na rua 

da Bitesga e praça do Commercio. : | 

Rua da Princeza (Fanqueiros), ligando as linhas existentes na 

praça da Figueira e rua Nova da Aifandega. le 
* De Santa Apolonia por Xabregas e Beato ao Poço do Bispo *. 

Do Campo dos Martyres da Patria pelo largo do Mitello, largo 

dos Mastros, rua da Inveja, largo da Escola Municipal e rua de S. 

Lazaro ao Soccorro, ligando com as linhas existentes nas ruas de 

Gomes Freire e Nova da Palma. 

Pelas ruas de S. Vicente á Guia, Marquez de Alegrete 3 e Am- 

paro, ligando com as linhas existentes nas ruas Nova da Palma e 

Amparo. 
Pela rua dos Remedios? e descendo pela rua do Museu de Ar- 

tilheria (á Fundição), ligando com as linhas existentes neste local, 

e no largo do Chafariz de Dentro. Da bifurcação d'estas linhas no 

extremo da rua dos Remedios, pelas ruas do Paraiso, Santa Cla a, 

-S. Vicente, da Infancia, largo da Graça, rua Direita da Graça e 

Estrada da Penha de França até junto à egreja. 

Da praça de D Pedro pelas ru:ss Nova do Carmo e Garrett ao 

largo das Duas Igrejas (Loreto), ligando com à linha existente na 

rua do Alecrim. .. 

Da praça de D Fernando, em Belem, ao alto da calçada da 

Ajuda. ê ; : ! 

Partindo dos lados oriental e occidental da Avenida, pelas ruas 

1 Está construida e é explorada até à rua Alexandre Herculano. 

* Construída, ; 
* E' pasmoso como se consente viação accelerada em ruas estreitas e de frequen- 

cia comoestas, | 

de Alexandre Herculano. Rodrigo da Fonseca, S. Mamede e da 
Escola Polytechnica, ligando com a linha do Rato; e do largo do 
Rato pela rua do Salitre e lado oriental da Avenida, ligando com 
a linha existente junto á rua das Pretas. 

Do largo do Rato pela rua das Amoreiras ao largo da Cruz das 
Almas, e da rua das.Amoreiras pelas ruas de S. João dos Bemca- 
sados e de Campo de Ourique ao extremo sul da avenida de Cam- 
po de Ourique. Dois ramaes ligarão tambem a rua do Sol ao Rato 
com a de S. João dos Bemcasados, e o extremo sul da avenida de 
Campo de Ourique com a do Sol ao Rato pelas ruas de S. Miguel, 
Santa Isabel e Santo Ambrosio, até o cemiterio dos Prazeres *. 

Do largo do Conde Barão pela calçada do Marquez de Abrantes 
e rua Direita de Santos, ligando com as linhas existentes na rua 
Direita das Janellas Verdes. 

Pelas ruas do Patrocinio, Santo Antonio do Coração de Jesus, 
largo da Estrella e rua Nova da Estrella, á rua de S. Miguel. 

Do largo da Estrella pela calçãda do Coração de Jesus e ruas 
dos Navegantes, Buenos Ayres, S. Domingos, Santissima Trinda- 
de e S. João da Mata á rampa de Santos: e da rua de S. Domin- 
gos pela travessa de Santo Antonio e rua do Conde á rua das Ja- 
nellas Verdes. 

Do extremo da rua de S. Bernardo pelas ruas da Bella Vista, 
Navegantes e Direita da Lapa, ligando com as das ruas de S. Do- 
mingos e Buenos Ayres. 

Da rua do Corpo Santo, rua do Remolares, travessa da Ribeira 
Nova, para ligar com a existente na rua de S. Paulo, 

Além d'estas linhas estão sendo estudadas outras, que opportu- 
namente serão apresentadas”. 

o 

O TELAUTOGRAPHO 

Foi apresentado á Academia de Sciencias de Paris 
um novo apparelho que tem por fim transmittir a dis- 
tancia, pela corrente electrica, à escrita, e em geral qual- 
quer desenho ou traçado linear. : 

As linhas que para este fim se utilizem pódem ser as 
telephonicas de dois fios. Cada posto ou estação tem 
um apparelho transmissor e outro receptor. Um circuito 
de communicação entre duas estações comprehende, 
pois, um transmissor, a linha e um receptor. Eis em 
breves palavras o princípio das differentes funcções do 
apparelho, segundo a nota lida na Academia pelo sr. 
Brauer. 

1.º Reproducção dos movimentos do lapis parallela- 
mento á superfície do papel. O lapis do transmissor está 
ligado a um systema de braços articulados, cujos dois 
extremos estão apertados sobre dois eíxos que, pela sua 
rotação, produzem variações de resistencia em dois 
rheostatos intercalados cada um em seu fio de linha e 
unido num dos seus extremos ao polo positivo da ba- 
teria local. No posto receptor, os dois fios vão ter cada 
um a um galvanometro Deprez-d' Arsanval muito forte, 
estando o segundo pressor de cada gslvanometro ligado 
ao polo negativo da bateria local. 

Os carretos dos dois galvanometros actuam num 
systema de braços articulados identicos aos do trans- 
missor, os quaes sustentam a penna. Os dois polos 
livres das baterias communicam com a terra. 

Quando se move o lapis do transmissor, a resistencia 

varia em cada um dos rheostatos, e por conseguinte a 
intensidade da corrente que passa em cada carreto gal- 
vanometrico. KEstes rheostatos foram feitos de modo que 
as variações dos braços do transmissor são reproduzi- 
das identicamente pelos braços correspondentes, que 
estão fixos directamente sobre. os eixos dos carretos 
galvanometricos. Consegue se assim na penna do rece- 
ptor um movimento identico ao do lapis do transmis- 
sor. 

2.º Movimento da penna prependicularmente ao pa- 
pel Para obter sobre o receptor a separação das pala- 

* Ksta hnha é de grade conveniencia para transportar rapidamente as victimas 
se. novo systema de tracção faça, graças à talta de precauções superiormente to- 
madas. 
( . A está ainda outro alçapão. Entram estas linhas na condição 2.º do contracto? 

. da R). “
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vras e emendas, é preciso que a penna descance sobre 

O papel e se levante so mesmo tempo que o lapis 
“transmissor. A disposição empregada é a seguinte: A la- 
mina sobre a qual descança o papel onde se escreve 
recebe, pela pressão do lapis, um ligeiro deslocamento 
Vertical que estabelece um contacto, enviando uma cor- 
rente primaria para um carreto Rubmkorff. 

O circuito secundario d'este carreto está collocado 
numa ponte aos dois fios de linha por intermedio de 
um condensador. 

No receptor ha um revelador egualmente collocado 
em ponte sobre os mesmos fios por intermedio de ou- 
tro condensador. 

As correntes alternativas induzidas sendo detidas 
pela autoinducção dos galvanometros, desenvolvem-se 
no circuito formado pelos fios, o revelador e os con- 
densadores. 

Durante todo o tempo em que o lapis se apoia no pa- 
pel, a armadura do revelador .é attrahida e a penna, 
descança sobre o papel; logo que o lapis abandona o 
papel, as correntes alternativas cessam, o revelador 
abandona o seu apparelho e a penna levanta-se. 

3.º Movimento do papel e toma de tinta. — O movi- 
mento do papel obtem-se levando o lapis do transm:s- 
sor até o final da linha, manobrando em seguida uma 
alavanca collocada á esquerda do papel. A cada movi- 
mento, o papel avança 15 millimetros ; ao mesmo tem- 
po um commutador corta e restabelece a corrente que 
passa 4 linha. 

Um revelador collocado no receptor e que tem o seu 
enrolamento em serie com a linha, abandona e attrahe 
o seu apparelho e actua sobre o circuito local de um 
electro-iman que produz em cada periodo um avanço 
do papel de 15 millimetros. À penna que no momento 
em que se faz avançar o papel se acha por cima do 
tinteiro, mergulha na tinta pela simples presão de um 
braço junto á armação de avanço do papel. 
Em summa, o telautographo é, como o telegrapho e 

o telephone, um terceiro e maravilhoso agente que vem 
completar os nossos meios de economizar o tempo e 
de supprimir a distancia, mas que tem sobre os outros 
a vantagem de deixar nas mãos do destinatario um au- 
tographo do expedidor. 

Transmittiamos a palavra falada, transmittiamos a 
palavra escripta: podemos transmittir a escripta do pro 
prio punho e os desenhos. Este instrumento realiza 
vantagens consideraveis sobre outros já apresentados 
com o mesmo intuito. 

Ha muito a esperar da sua utilização pratica. 

as 

CONGRESSO INTERNACIONAL 
.— — DE CAMINHOS DE FERRO 

Continuação 

28.º Questão.— Meios de segurança para impedir 
os choques provenientes de vagons fugidos 

Era relator o engenheiro Max Spitz, da Eos 
nhia austro hungara privilegiada das vias ferreas do Es 
tado». 

O seu relatorio dividia-se em tres partes. 
Na 1.º tratava dos cepos de travamento ou calços para 

a paragem dos vagons manobrados pela gravidade ; do 
estudo dos diversos typos e dos resultados das expe 
riencias. 

Na 2.º occupava-se dos apparelhos adoptados nas 
estações para evitar que os vagons fujam e da prefe- 

rencia que deva dar-se a alguns d'esses typos em at- 
tenção á inclinação das rsmpas da via. 

Na 3.* indicava os meios e apparelhos empregados para 
fazer parar os vagons fugidos, e os resultados das ex- 
periencias. : 

Quanto á 1,º parte, concluia que os calços-fireios 
constituem um excellente meio para a paragem dos va- 
gons durante a crivação. Esta operação, feita a utilizar 
a gravidade, requer uma travação energica. E' quas1 ge- 
ral na Europa continental a adopção para tal effito do 
calço-freio. Nas linhas inglezas e americanas já se não 
dá isto, porque ahi cada vagon é munido de freios de 
mão, o que dispensa meios especiaes de travação. 

Ha diversos typos de calço freio em serviço, de ro- 
letes ou de linguetas; o de Bússing, cujo peso é relati- 
vamente fraco—6.500 kg., é de construcção simples. 

Não achava que as pancadas originadas pelos calços 
fossem muito para recear, pois que equivalem ás que 
sempre se dão durante a crivação ordinaria feitas com 
todas as precauções. 

E' certo todavia que este meio tem o inconveniente 
de se não poder regular a acção do calço. Por fim ap- 
pareceu o carril-freio Geleisebrêmse, cuja acção varia 
com a distancia. 

Os calços-freios, segundo as informações das compa- 
nhias, são preferiveis ás trancas de travação, como 
mais economicos, distribuindo melhor o trabalho, mais 
seguros, e dando menos avarias nos vagons e nas car- 
gas. 

Além do typo citado ha outros : 

Typo Borgsmuller que pese 6.500 kilos 
+ Sonlaaro kb 8.500 » 
DIETA od A o 700. a 
» Cochard » 3 TIO. 
peida. RE » 3º TIDO à 
» .Grambusch dp LIDAS. à 

Os de rolete ou de lingueta movel não parecem pre- 
feriveis aos de escorregamento. 

Quanto á 2.º parte, o relator refere-se com louvor aos 
topadores hydraulicos usados na Inglaterra e Allema- 
nha, 

A melhor garantia contra os desastres está, porém, 
no escrupuloso cumprimento dos regulamentos por par- 
te do pessoal. 

Para se evitar a fuga dos vagons nas estações, cita 
os freios, as barras de travação, os diversos systemas de 
calçagem, e durante a crivação as rampas de travação. 

Para impedir a saída dos vagons das vias de servi- 
ço para a principal, são praticos os ferrolhos de para- 
gem adoptados. E todavia vantajoso que se estabele- 
ça uma ligação entre a sua posição e a das agulhas 
de mudança de via. 

Quando o trafego fôr grande, convirá construir vias 
de segurança. 

As agulhas de descarrilar não são para recommendar 
senão em casos muitos especiaes, As linhas areadas 
1ão servem durante a crivação; pódem todavia servir 
quando não haja outro meio de deter os vagons fugi- 
dos. 

Nas estações terminaes, na extremidade das linhas, 
conveem muito os topadores (heurltoirs) hydraulicos, 

Sobre o terceiro ponto, concluw o illustre relator que. 
de todos os meios empregados para deter os vagons fu- 
gidos o mais usado é o de lançar sobre os carris ter- 
ra, areia, ou balastro/ O descarrillamento só deve pro- 
vocar-se em casos de necessidade absoluta. 

A adopção dos calços é vantajosa. E' para aconselhar 
+.
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a adopção de signaes nas linhas de dupla via, pelos 

quaes se indique aquella em que houver vagons fugidos. 

O congresso approvou, com ligeiras alterações, as 

conclusões adoptadas pela 3.º secção, que ficaram com 

a seguinte redacção: : 
«(A.) O calço-freio constituie em certas circumstan- 

cias um bom meio de deter os vagons, durante a criva- 
ção pela gravidade. : j 

Parece de vantagem o emprego d'uma disposição 

que permitta lançar o calço-freio para fóra do carril num 

ponto dado (Geleisebremse); isto permitte limitar nota 

velmente o caminho percorrido pelo calço-freio.» 
«(B) Para impedir a fuga dos vagons empregam-se 

as barras de travação, os calços freios, os ferrolhos, os 

topadores, as vias de segurança, as vilas areadas e as 

. agulhas de descarrilar. A preferencia, em cada caso, 

depende das circumstancias que se derem»; 

«(C) Para fazer parar os vagons fugidos ou garrados 

(en dérive) parece vantajoso O emprego dos calços-freios 

e a cobertura dos carris com terra, balastro ou areia. 

As vias areadas e os topadores hydraulicos pódem tam- 

bem prestar bom serviço, quando as circumstancias per- 

mittam a sua utilização.» 

30.º Questão.— Distribuição de material circulante 

Eram relatores o engenheiro sr. Léon Drouwn pela 

Hespanha, Portugal e paizes das mesmas linguas, o en- 

genheiro Lunyt pela França, e o engenheiro Michel Ter- 

midoro pelos outros paizes. i 

Démos já neste jornal o relatorio relativo a Hespa 

nha-Portugal feito pelo illustre inspector geral dos ca- 

minhos de ferro de Madrid a Caceres e Portugal. 

O engenheiro Lunyt resumiu os relatorios apresenta- 

dos, dizendo que, das informações colhidas se conclue 

que no material de pequena velocidade se applicam dois 

principios: ou o da distribuição por meio de repartidor 

central, ou o das correntes automaticas, mas que ha 

ainda uma distribuição de primeiro grão entre as es 

tações proximas. So 

O repartidor central tem a vantagem de não deixar 

nada ao acaso, mas obriga a grande escripta. 

A distribuição por correntes automaticas que tem como 

regra, que cada estação espeça numa direcção deter- 

minada qualquer vagon vazio que não tenha emprego im- 

mediato, tem a vantagem da mobilização do material, 

mas, nos periodos de trafego menor, não dá tanta cer- 

teza na distribuição. 
Por meio de sangrias habilmente feitas na corrente, 

pódem dotar-se com material os pontos mais pobres. 

A respeito das cordas, prolongas e mais accessorios, 

a distribuição é, em geral, independente da dos vagons, 

: Pouco tratou da distribuição do material de grande 

velocidade. Esta geralmente faz-se pelo methodo de re- 

partição. 
Os restantes relatores esclareceram alguns pontos, 

sendo depois approvadas pela 3.º secção, como depois 

o foram pelo congresso, as seguintes conclusões : 

«As melhores regras para a distribuição do material 

participam simultaneamente e em graus diversos, do me- 

thodo de repartição por ordens especiaes de remessa e 

do methodo de metter o material, sem ordem “especial, 

nas correntes regularmente estabel:cidas. Deve-se ter 

em consideração a configuração da rêde, a consistencia 

do material circulante, attendendo-se aque sejam bas- 

tante flexiveis para que possam adaptar-se, por assim 

dizer instantaneamente, ás fluctuações do trafego». 

4.º Secção — Ordem geral 

32.º Questão. — Escriptorios de liquidação 
(Clearing Houses) 

Os pontos propostos eram estes: Organização, van- 

tagens e inconvenientes do systema sob o ponto de vista 
da simplificação do trabalho. Havia relatorios do sr. G. 
R. Blanchard sobre os Estados Unidos e do engenheiro 
Augusto von Lôhr sobre os demais paizes. e 

Este engenheiro expoz à 4.º secção os systemas ado- 
ptados nos paizes que estudou e que consistem em fazer- 
se a liquidação na repartição central ou na repartição 
central e nas administrações do caminho de ferro. 

A compensação dos debitos e creditos ou se faz em 
moeda, ou por intermédio dos bancos que entre si ope- 
ram a novas compensações, reduzindo-se assim o saldo 
a solver em moeda. 

No systema inglez centralizam-se as liquidações num 
escriptorio independente e jántamente operam-se com- 
pensações dos saldos pelos bancos. No systema aus- 
triaco ha a descentralização, fazendo-se as liquidações 
directamente pela linha expedidora e destinataria e ha- 
vendo o saldo de contas em moeda regulado por um 
escriptorio especial. Na Russia procede-se analogamente, 
mas a compensação é feita pelo Banco Imperial. Na 
França ha a centralização das operações de liquidação 
e a compensação por um escriptorio especial, fazendo- 
se a regulação dos saldos em moeda. 

Não lhe parecem perfeitos estes systemas que occasio- 
nam muitas despesas, 1 a 2 º/9 das despesas brutas. 
Indica as simplificações a fazer. 

Falaram ainda o engenheiro Blanchard pelo relator 
dos Estados Unidos, e os srs. Richter e Marie. 

O sr. presidente fez notar as complicações e despe- 
sas que origina o grande numero de escriptorios de li- 
quidação para trafego internacional, frisando quanto 
convinha reduzil-o. 3 

Adoptaram-se finalmente as conclusões propostas, as 
quaes depois de algumas observações foram approva- 
das em sessão plena do congresso, com a seguinte re- 
dacção : 

1.º O interesse que ha em permittir ao serviço da 
fiscalização e da liquidação occuparem se de cousas mais 
indispensaveis é um motivo a mais para que o systema 
de contabilidade das estações seja tão simples quanto 
possivel ; 

2.º Um processo a recommendar com este proposito 
parece ser o adoptado em Inglaterra, € que consiste em 
dividir a conta geral de liquidação em duas partes e 
applicar um modo de contabilidade summario e de re- 
partição simplificada ao trafego meudo. 

3.º E' util adoptar uma unica base de moeda a fim 
de se evitarem descontos multiplos ou conversões com- 
plicadas : 

4.º O systema de compensação dos debitos e dos cre- 
ditos reciprocos dos caminhos de ferro póde ser util- 
mente combinado com a regulação dos saldos definiti- 
vos pelos bancos do Estado ou particulares, quando as 
circumstancias o permitam. D'este modo opera-se uma 
nova compensação e os pagamentos em moeda são com- 
pletamente evitados ; 

5.º E' para desejar que se reduza quanto possivel o 
numero de escriptorios centraes de liquidação que exis- 
tem do serviço internacional; 
6.º O congresso emitte o voto para que a questão da 

contabilidade das receitas seja posta na ordem do dia 
da proxima sessão. 

e 

AUTOMOBILISMO | 
Inglaterra 

O ministro da guerra, de Inglaterrra, acaba de con- 
ceder premios do valor de 100, 250 e 500 libras sterli- 

:
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nas para os automoveis que se apresentem de construc- 
ção pratica para o transporte de tropas. 

jJury reunir-se ha em 4 de dezembro proximo para 
examinar as provas do concurso a que talvez assistam 
constructores inglezes e allemães, 

* 

Segundo uma declaração official, fazem-se experien- 
cias para a applicação do automobilismo aos transpor- 
tes postaes na Inglaterra. 

Allmanha 

Já está em vigôr o novo regulamento para a circula- 
ção de carruagens automoveis. 

Nelle figuram entre outras disposições as seguintes: 
Os carros deverão levar 2 travões independentes, com 

os correspondentes contra-freios, regulando a marcha 
em 15 kilometros por hora. 

As lanternas devem illuminar o caminho a 20 metros 
adeante do carro. ; 

Cada vehiculo levará o nome do fabricante e do seu 
proprietario e um numero d'ordem correspondente ao 
regisiro da policia. 

* 

Nas ruas de Munich é prohibido aos automoveis ul 
trapassarem 12 k'iiometros de velocidade por hora, em 
virtude de recente regulamento de policia. 

Belgica 

A administração dos correios de Antuerpia acaba 
de inaugurar o serviço postal de transportes por meio 
de automoveis. 

A primeira experiencia deu bons resultados, sendo o 
trajecto entre Antuerpia e Merxplas, que tem uma dis- 
tancia de 54 kilometros. 

Quatro carros bastam para oO serviço, os quaes per- 
correrão varias vezes durante o dia as estações de cor- 
reio situadas ao longo da linha. 

Hespanha 

O conde de Valdellano, importante proprietario de 
Aranjuez, está estudando a implantação do serviço pu- 
blico de fiacres electricos entre aquella cidade e Madrid, 

Nos pontos de psragem, no caso de se realizar o 
projecto, installar-se hão estações de carga das baterias 
de accumuladores dos carros. 

E 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de agosto de 1901 

Corre que o representante dos obrigacionistas da Mala Real 
portugueza, residentes no Brazil, tivéra, muito recentemente, uma 
conferencia com o sr. presidente do conselho de ministros, acer- 
ca dos meios de auxilio official para a constituição de uma nova 
empresa de navegação que, adquirindo os navios da extincta com- 
panhia, restabeleça uma carreira regular entre os nossos portos e 
os do, Brazil. 

Este boato, mais ou menos insistente agora, e quasi que após 
do mallogro, no Porto, da organização de uma empresa com iden- 
tico proposito, leva nos a crêr que alguma coisa de mais assente 
e solido se anda planeando sobre o objecto. E' provavel que es- 
tes esforços sejam congregados com devnções que, tanto no Porto 
como em Lisboa e como no Brazil se interessam pela viabilidade 
o um commettimento, que, sobre lucrativo, era patriotico tam: 
em. 
Ninguem duvida hoje de que uma empresa semelhante, tendo 

o patrocinio moral e isaterhal do governo, e o concurso de todos 
os crédores da companhia extincta, agora interessados na proje- 
ctada, pela concorrencia dos seus creditos, ninguem duvida, di- 
zêmos, que essa empresa, quando conscienciosamente adminis 
trada, não fosse, com lucros progressivos, remunerando os ca- 
pitaes nella empregados. f 

Os erros que fizeram naufragar a extincta companhia, e a pros- 

peridade da Empresa Nacional e da Empresa Insulana são pontos 
de aproveitavel estudo que facilitam hoje uma administração pro- 
ficua. Oxalá, pois. que todos aquelies que são crédores da Mala 
Real, e que teem por consequencia ós seus interesses em perigo, 
trabalhem energicamente com os devotados ao resurgimento da 
nossa marinha mercante, para a restauração de carreiras regula- 
res de navegação nacional a vapor entre os nossos portos de Lis- 
boa e Porto e os do Brazil, livrando, por este modo, o nosso 
commercio de ir levar a estrangeiros a avultada somma de fretes, 
que elle, só a si proprio, podia e devia pagar. 

Ainda ha dois dias um dos mais lidos jornaes d'esta cidade, o 
Diario de Noticias, inseria um artigo, cheiv de verdade, sobre 
o deploravel estado em que, actualmente, se encontra a nossa ma- 
rinha mercante, Por esse artigo «e vê que a navegação nacional 
de longo curso, florescente ainda ha cincoenta annos, acha se 
hoje reduzida ao vergonhoso computo de 82 navios de vela e 20 
barcos a vapor, com uma arqueação liquida de 87 o toneladas 
no total ! A tão desgraçado extremo viemos nós cahir, graças ao 
absoluto desprezo com que os governos, que ha meio seculo se 
succedem no poder, teem encarado este elemento imprescindivel 
de vitalidade para qualquer paiz que tenha commercio externo e 
portos de mar. 

* 

O boletim da repartição de estatistica referente á importação 
e exportação pelas alfandegas do continente e ilhas accusa, no 
primeiro trimestre do corrente anno, o valor de 28 421 contos de 
réis, excluido ouro e prata em barra e moeda Fe'*ta a compara- 
ção com egual periodo do anno preterito. vemos uma differença 
para menos no corrente anno, de 3.141 contos, ou 2 574 contos na 
exportação e 567 contos na importação 

Esta comparação, classificada por alfandegas, leva-nos aos re- 
sultados seguintes: Lisboa — importação 10.679 contos, para me- 
nos 1335 contos; exportação 6 423 contos, para menos 2601 cOn- 
tos. Porto—importação 6.296 contos, para mais 7%0 contos ; ex- 
portacão 2.666 contos, para menos 94 contos. Funchal—importa- 
ção 939 contos, para mais 74 contos; exportação 645 contos, 
para mais 152 contos. Ponta Delgada—importação 190 contos, 
para menos 127 contos; exportação 129 contos, para menos, 28 
contos. Angra - importação 84 contos, para menos 10 COntos; ex- 
portação nulla. Horta—import.ção 104 contos, para mais 51 
contos ; exportação 16 contos, para menos 2 contos. 

* 

Fazendo a rapida e costumada resenha do movimento da nos- 
sa bolsa na quinzena hoje finda, vemos que as inscripções, a que 
não faltaram compradores, sustentaram, inalteravel, a sua cota- 
ção de 38,75 O mesmo diremos dos outros papeis do estado, 
«fluindo a procura para as obrigações de 4 1/7 88 assentamento, 
que oscillaram entre 57000 e 5730500. 

Em acções de bancos as do Banco de Portugal continuam a 
obter o favor do mercado, sendo no emtarito a procura sensivel- 
mente superior á offerta A cotação subiu de 14639500 em 17, 
para 147%500 hoje, pronunciando se ainda a tendencia para alta. 
As do B.neo Ultramarino teem fluctuado entre 122% 100 em 16 
e 1223h900 hoje. As do Banco Commercial de Lisbsa deixaram 
de concorrer aos pedidos de compra, mas accentuam-se firmes a 
'32ib500. O mesmo diremos do Banco Lisboa & Açores que se 
fixou a 12539500. 

As acções da Companhia dos Phosphoros tiveram, d'esta vez, 
um movimento muito importante, ficando compradores ainda. Os- 
cillaram entre 773b00o e 783b 000. o 

Em empresas africanas, as acções da Companhia de Moçam- 
bique tiveram movimento insignificante fechando a 103pb050. Da 
Companhia da Zambezia houve operações “se mas as cota- 
ções foram oscillantes, variando entre 4%150 e 536250 no de- 
curso da quinzena. x 

Em obrigaçõos prediaes tiveram soffrivel procura as de 5p.c,, 
que regularam entre 9136600 e 9136750. 

Das de 6 p c tambem alguma coisa, mas menos, se fez, nos 
extremos de 9439500 e 9439650. ó 

E nada mais de importante a registar. ER: 

Cambios, descontos e agioS 

Dinheiro Papel 

londres 9o d/v ..| 38 '/n] 38/, [Desconto no Banco 

+ cheque. 38 "/1]| 58%ç| de Portugal.....| 51/,0// 
Paris.9o div. 11. AU TOA 73) No mercado... . 6%, 

» —Cueque. ... | 740 743 Azio Buenos Ay 

Berlim 9o d/v.....| 301 o2 ASA e. 

+. “cheque.is | 30) 306 Cambio do Brazil | 105,8 
Francfort go d/v. | 3o1 1/2] 3o2 1/2 [Premio da libra... 136700 

» AAA 305 1/21 306 1/5 a 
Madrid cheque ...| 880 89o 13750 

í 
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d 



CRIE oo do ur AE AAA E A PERLA ia TO eo RR o SR SAS SS NARA SIA ANE pas AE ARTS EINE ur alia o aa, TREINA o EAEDA, it NOS ráal A at A Aa Sant ARA ra 
iã a SRS AR O AO a: : ã A ARNS AIRE FEAR h o Y CEA, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 298 

Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

AGOSiO :. 
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Receita dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
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Linhas de ex- " | 
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LINHAS PORTUGUEZAS 

Cintra á Praia das Maçãs. — Começou já o assenta- 

Mento dos rails ua linha deste caminho de ferro, sob 
a direcção do conductor francez Mr. Bustaro. Espera- 
se que a Inauguração do serviço da linha se realize na 
Semana Santa do proximo anno. 

Concluído tal melhoramento, Cintra terá uma nova 
epoca de prosperidades. 

Com as suas bellezas incomparaveis e com uma praia 
de banhos à 20 minutos de distancia, é claro que a 
maior parte das familias, não só das que alli possuem 
propriedades, como d'aquellas que alli vão passar a es- 
tação calmosa, continuará em Cintra por muito mais 
tempo, evitando assim importantes despesas em novas 
instaliações em praias, na maioria das quaes faltam as 
indispensaveis commodidades. 

Assim, a linha seguirá até S. Pedro de Cintra, sub- 
urbio, um dos pontos mais saudaveis, que fica na en- 
costa da serra, como quem sobe para o parque e Cas- 
tello da Pena, d'onde se disfructa um panorama des- 
lumbrantissimo. 

Em seguida installar-seha a illuminação da villa e 
seus suburbios, como Estephantia, Santa Maria e S. Pe- 
dro. a luz electrica. : 

De Catumbelia a Benguella. —-Devem começar bre- 

Vermente na direcção dos cainluhos de ferro Ultramari- 
nos os trabalhos de gabinete relativos aos estudos do 
troco de Catumbella, a Benguella, que ultimamente che- 
garam ao ministerio da marinha, elaborados pela expe- 
dição ha tempos nomeada para este fim. Por estes dias 
devem chegar os estudos do troço entre Catumbella e 
o Lobito. 

Compietado o trabalho de gabinete a que vae pro- 
ceder-se, deverá abrir-se concurso para uma empreitada 
já de alguma importancia. de 
Entroncamento. Vãoserinstallados dois semaphoros 

e aduvptadas a5 1 chaduras Bouré na estação do Entron 
camento, linha ferrea de Leste, da Companhia Real. 
Caminho de ferro do Algarve. — Estão feitos o 

TOJeuto & UI ÇaAlrmEéNto ue uma variante no primeiro troço 

da linha ferrea do Algarve, entre Faro e Villa Real de 
Santo Antonio, pedida pela Camara Municipal de Faro. 
Um e outro já subiram ao Conselho Superior de Obras 
Publicas. 

A estação de Alvega-Ortiga.— Esta estação do ca- 

minho de Íferio da Beira Buixa, situada entre o apea- 
deiro de Mouriscas e a estação de Belver, está conde- 
mnada a ser fechada ao publico, pelo motivo do pro 
prietario da estrada que dá accesso á referida estação 
tel-a mandado vedar ha dias, ao que se diz, por ques- 
tões políticas. j 

A questão está affecta á direcção fiscal de explora- 
ção dos caminhos de ferro, dependente do ministerio 
das obras publicas. 

Povoa e Azambuja.—Estão sendo ampliadas estas 
duas estações uv cawinho de ferro do Norte e Leste. 

A estação da Povoa de Santa Iria tem tomado muito 
desenvolvimento com a exploração das aguas mineraes 
da Fervença, e seu estabelecimento de banhos. E' a 
estação d'aguas mais proxima de Lisboa, e a applica- 
ção d'aquellas aguas tem dado resultados maravilhosos, 
rincipalmente em doenças do estomago e rheumatismo. 
Estação da Alfandega no Porto.— Pela direcção das 

linhas do Muno é Dovuro toi eruenida a cobertura de 
um caes na estação da Alfandega do Porto, na impor: 
tancia de 2:900pooo réis. 

Caminhos de ferro do Estado. — O conselho de 
administração d estes caminnos de ferro resolveu man- 

dar dois dos seus melhores operarios á Allemanha para 
que acompanhem de perto o fabrico das locomotivas e 
se aperfeicoem na sua profissão. 

Caminho de ferro de Guimarães. — Desde 1 a 3o de 
Setemmbro proximo, é combolo 1.º 43 da linha de Gui- 
marães, que se effectua nos dias uteis, terá o seguinte 
horario : Trofa (partida), 4,15 da manhã; Louzado, 4,22; 
Santo Thyrso, 4,37; Caniços, 4,50; Negrellos, 5; Lor- 
dello, 5,15; Vizella, 5,30; Guimarães (chegada), 5,50. 
Este comboio continua a ter um minuto de paragem 
nos apeadeiros de Espinho, Magdalena e Covas. 

Incendio num comboio. — Num dos dias da semana 
Passada, um comboio Iramway, que sahia da estação 
de Espinho, teve de parar no meio do caminho, entre 
aquella estação e a da Granja, por ter o machinista co- 
nhecimento de que havia fogo numa das carruagens de 
3.º classe. 

O petroleo do candieiro que escava por cima da porta 
de entrada para um dos compartimentos da referida. 
carruagem inflammou se, e alguns dos passageiros ten- 
taram extinguir a chamma; nessa occasião o candieiro 
cahiu e o petroleo inflammado alastrou-se em parte do 
compartimento, sendo o calor e o fumo insupportaveis. 
Umas senhoras gritaram pedindo soccorro, e parte dos 
pasageiros suliram pelas portinholas d+ carruagem para 
os estribos e assim seguiam a marcha agarrados aos va- 
rões de ferro, 
Um dos revisores do comboio foi, com grande risco, 

prevenir o machinista e este fez parar o comboio, mas 
quando já estava apagado o fogo. 

Alguns dos passageiros ficaram queimados nas mãos. 

LINHAS EXTRANGEIRAS 
Realizou-se a inauguração do importante caminho de ferro cen- 

tral de Aragão, que veiu completar a rêde geral de caminhos de 
ferro de Hespanha e cuja necessidade se fazia sentir ha muitos 
annos, na extensa região que atravessa. 

A concessão foi feita em duas seccões em que se dividiu o tra- 
jecto e cujos estudos e planos approvados foram: um de Cala- 
tayud Teruel e o outro de Teruel-Sagunto, prolongado este des- 
de Grao de Valencia. 

Os projectos f ram apresentados, o primeiro pelos srs. D Fran- 
cisco Herrer y Marcos e D. Juan Antonio Atienza e o segundo 
pelo sr D Ramon Garcia. ' 

A extensão total é de 299 kilometros desde Calatayuda Valencia. 

O ministro das Obras Publicas acaba de decretar uma reforma 
importante para os caminhos de ferro. D'ora ávante u duração 
dos bilhetes de ida e volta será de 45 dias. Esta medida, recebida 
satisfactoriamente pelo publico. foi imitada por todos os caminhos 
de ferro da Allemanha e mesmo por grande numero de caminhos 
de ferro estrangeiros em relações directas com a Allemadha. 
Para comprehender a importancia d'esta medida, é preciso sa- 
ber-se que o abatimento nos bilhetes de ida e volta chega naquelle 
país até 38 p. c. dando estes bilhetes direito a viajar em todos os 
comboios, mesmo nos rapidos. 

Africa Oriental 

O Correio da Beira, chegado pelo ultimo paquete vindo de 
Africa oriental, occupa-se de um assumpto importante, o qual é 
constar que vae ser apresentada ao governo do Natal uma pro- 

posta grandiosa, feita por um synd.cato, para a construcção de 
um novo porto e de uma nova linha ferrea para Johannesburgo. 
Calcula-se a despesa total d'estas duas grandes obras, se se fize- 
rem, em 8 a 10 milhões de libras, | 

O caminho de ferro partirá de Durban seguindo a mesma di- 
rectriz da linha actual até Charlestown, ficando assim a linha 
dupla; d'aquelle ponto para Johannesburgo será construída uma 
outra linha em direcção diversa da actual, por caminho mais 
Curto. A linha será da largura dos actuaes caminhos de ferro afri- 
canos, mas tambem se pensa em alargar, collocando ao lado um 

outro carril, paro obter maiores velocidades e ir de Durban a 
Johannesburgo em 12 horas. Se do 
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Comparando os resultados geraes ordinarios, da exploração 
; : ; à 

em 1900, com identicos dos exercicios anteriores, desde 1895, não 

contando com amortizações, veremos o Seguinte : 

Quanto às receitas : “. 

1895 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Por estas vendas recebemos, em 1896, 40 obriga- 

Coes den pr ec. (sSerte única Bo Vvalordê: à... . 1:0003P 000 
Comprámos em 1897 para serem amortizadas, 200 

obrigações privilegiadas de 1.º gráo por...... 18:9183b 193 
Comprámos em 1898 duas obrigações de 4 p. c. 

DO ANO o a O AA Ao SEIS Ba CAL E AL 9835660 
Comprámos em 1900 para serem amortizadas 437 

obrigações privilegiadas de 1.º grão por...... 49; 392230207 

65: 539150 
De modo que em 31 de dezembro de 1900 só ravia 

para applicar á compra de obrigações de 4 p. c. 
UR OSSO CIGADamhido 1a can ado Ear a 38:377h810 

GOMmOo ACHA Leco 103:9105p900 

Os numeros d'obrigações novas dé 4 p. c., compradas em 1900 
com o producto da venda dos terrenos do Tejo, encontrar-se-hão 
no documento n.º 33, e foram publicados no «Diario do Governo» 
n.º 26 de 1 de fevereiro ultimo. 

Encargos de juro de obrigações 
respectivo premio d'ouro 

Excedentes..... ESA o Ato 

Linha da- Beira Baixa ..1..0. Site 

e 

552:1554p 0095 564 605: 36286 

3.909: ru6ghO61 4 062:4104po037 

567:9633po83 506:308ipo75 585 :040:844 

Do trafego : 1896 1897 1898 1899 19CO0 

Linhas de Leste e Norte......... 2.527:991 3621 2.560.6893p360 2688:287ih614 2.877:878%377 3.045:6123260 3.213:1436361 

Ramal de Caceres ...... ET IETAAOA 44: 37070521 40:904 002 41:0339D511 44:0914 402 59:573%D 299 48:5323p395 

Bana) de CONMbBrassesec ico: 11154540 173 LISSROSANAO: + 13:301p343 14:59 3354. 19:238H120 16:22739370 

Linha de Lisbo.-Cintra-T. Vedras —256.239%6791 —279:78746616  327:29386520 —302:037%o74  338:710%9%94 — 370:083:p084 

Linha de Torres-Figueira-Alfarel. — 313:823146 — 331:79319854 362:782%R24 — 389:4901958a — d4o8B:571DO40 — 409:60503h341 

Linha de Cintura ecssioS 1.css —45:3683p402 5o:4423p852 55:090%p791 65:944%701 — 70:595%736 80: 22836026 

Ramalkda Cdseges tasca vósantoo. 80:8423p 284. 149:5203bo0go — 181:881P340 — 244:215 pP900 300:8409:9639 284:607 094 

Linha Urbana ...... LAOS 70:7204h 508 70:08 i h472 TR:O2IdÕO7 —  104:0 707287 87:839DI31 05:47436 : 60 

611:313H148 

4.310:2503833 4.612:061 3719 4 898:6037p005 5.130: 1649085 

Poda dOrafagor tes iveco: 20:3673b401 309: 174109 10:5623p965 23:01639345 25:349p086 19:97039311 

; 3 9209:4744h062 410! :S84D146 4 329:8223b708 4635:078064: 4 0923:08ndI51 5 150:14130296 

Quanto ás despesas : 
É 

De exploração : 1895 1896 1897 1898 1899 10900 “+ 

i de Leste e Norte ......... 864:2323p521 — 853:48089651 — g48:3485h921 — go4:315:P828 1.001:829:p085 1.121:333f6211 

pp a: ó VOA ss. 51:740%p500 51:40236620 56:406 ip 465 STIIOLZA IGN CS ADORA 60:793o7o 

RARAS ASAASOIDIA oe mto e 8: 105gh 276 8:2454p395 8:097p915 9: 1083756 8:0493p095 10:26003p 330 

Linha de Lisboa-Cintra-T. Vedras — 143:7523P915 125:2343718 155:155%6058 — 169:340%417 —181:5843%294  209:1767591 

Linha de Torres Figueira-Alfarel, 178:243%779 — 1031214995 216:75440708 220: 19539590 220:257:720 240:8603p618 
' Linha. de Cintura «2. ccctoraeços 29:9083p 667 28:2735p 557 33: 584:p452 37:4313D836 37:7863bu78 44:059023 

Ramal de Cascaes ......11010+oo . 8'1:0178b157 95:7533b013 “I114:1303D015 — 177:7140h228 — 222:050732 — 252:1703%7509 

ENA UFBADA 11101. SEARA ALAS 48:997i9830 DO:STIHPOIO 54:993 6401 62:240p 995 71:2734D2093 82: 5764h750 

Linha da Beira Baixa ....... ESA 106: 59219 152:6203h 401 164:713ipo68 163:583dh03506 — 158:4683D875 166:7370D3383 

1.572:3907P547 1.558:044:hp4509 1.752:8745D005 1.891:235db459 10904:120D813 2.1093:0828h735 

AMIDOSTOS. co ado anreros S4:579 497 57:7220h525 74:1 34% (27 70:3603024 72:488h127 — 78.0353p962 

... «. 1.856:732p458 1 933: 7873p660 2.108:32300258 2.457:0578782 2128:227390712 2.099: 3760288 

23903 7OSdTAS 3.550 [4044 4 025:3314h450 qgq418:6053hp205 q164:8453D032 2 371:904:D985 

445:77139320 n51:4204h502 TOONI4IDI 1 o 78 DB — S04:491348 — 210:424%b709 

Nas receitas d'exploração figuram as garantias de juro pagas 

pelo thesouro nas seguintes linhas e annos : 

LINHAS 

Annos Torres-Fig.*-Alf * Beira Baixa Total 

1609, 100: 5653088 —gor:860iho81 — 5o2:425%b160 
nego... 100:5653%088  gottiridã6o  5So1:6076%a048 

1O7 +. go: 46396033 —gormadt6o 498:058%. 03 

1806... B:Bo13 195 d4ot:ripãoo — 490:003055 

1899. 103:416%505 388:3o6sho5o — g491:722615 
1000... 62:7233415  g03:2053459  465:928874 

553:107PON4 2.390:707%D170 2.049:815399 154 
po 

Factos geraes 

Dos terrenos conquistados ao Tejo vendemos até 31 de de- 

zembro de 1900 : ) e 

Segundo os relatorios anteriores : 

Em 1895... 14.060"? a 3%0c0o réispor m?...”* 44:880ip000 
2º 1895,. ASQUEIC OR AaADOS Doo o: 1:0003900u 
S irao Juoinhas a Oo. a ooo 20:047%b 500 

» TE 2.4106”%57 a 55000» » »... 14:409/D420 

o do STA DOMINO Cas os uia E 30osp5ã&o 

» 1899.  1.089m2,81 a 636000 réis por "?...... 6:539p460 

Cato AIG ca 7ADODO. x» à no. 15:750b000 

DAE  ABSIEROL contra... Réiscoo 103:9163hgLo 

Em 1901 já estão compradas até hoje 25 obrigações de 4 p c. 
privilegiadas de 1.º grão. Os numeros das obrigações novas com- 
pradas com o producto da venda dos terrenos do Tejo e amorti- 
zadas até hoje, bem como os numeros das demais obrigações amor- 
tizadas no anno findo encontram-se no referido documento n.º 33. 

A troca e a estampilhagem das antigas obrigações, pelas crea- 
das nos termos da convenção de 4 de maio de 1894, tem conti- 
nuado regularmente e, em 31 de dezembro de 1900 não havia por 
trocar ou estamp1lhar senão ; 

2 368 obrigações de 3 0%, (1.º à 8.º séries); 
EV) » » 4/9 (Convem notar que no numero das 

obrigações a trocar em 4 de maio de 
1900, mencionado no relatorio apre- 
sentado na assembléa geral dos ac- 
cionistas de 3o de junho do anno 
findo, houve um erro typographico : 
foi publicado, como existente o nu- 
mero de 161 obrigações, quando a 
existencia era de 761 obrigações.) 

45 » » 41/29 (Beira Baixá); o 
1.602 » » 41/2%º/, de 1899. 

Continuamos a recordar que os prazos da troca ou estampi- 
lhagem das antigas obrigações pelas e-tabelecidas no dito conve- 
nio de 4 de maio de 1894 têem ou tiveram o seu termo: 

Em 1 de janeiro de 1901, inclusivamente, para a estampilha- 
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em das obrigações 4 1/,º/, (1.º série -emissão de 1886) Beira 
Bad: : 

Em 1 d'outubro de 19901, inclusivamente, para a estampilha- 
gem das obrigações 4 '/2/, (2.º e 3.º séries—emissão 1889) ; e : 

' Em 17 de novembro de 1901, inclusivamente, a troca das obri- 
gações antigas de 3 e 4%/,, emitidas em França. * 

As antigas obrigações, que não tiverem sido ou não forem apre- 
sentadas nos prazos mencionados p' escreveram ou prescrevem em 
favor da Companhia, segundo o $ 2.º da base 13.º da citada con- 
venção de 4 de maio de 1894. 

D'accordo com os art. 13.º, 49.º e 24º dos estatutos o conselho 
fez proceder ao sorteio dos membros do conselho d'auministração 
e de conselho fiscal que deixam este anno de fazer parte dos mes- 
mos conselhos, mas que pódem ser reeleitos. 

Sahiram sorteados, do Conselho d'Administração : 
Do grupo eleito pelos senhores obrigacionistas os Ex.m* Srs, : 

Kergall, 
Gaston Buron. 
Mirus Bó. 
Raoul Bayart. 

Do grupo eleito pelos senhores accionistas os Ex.mº* Srs. : 
Jorge José de Mello. - 
Dr. éMunuel Paes Villas Boas. 

Sahiram sorteados do Conselho fiscal os Ex = Srs. : 
Dr cAntonio Centeno. 
João Lobo de Sant lago Gouveia. 

E temos a honra de propor aos senhores accionistas, em re- 
eleição, o preench'mento das duas vacaturas no Conse ho de admi 
nistração pela parte que lhes compete, e das dos dois membros do 
Conselho fiscal. 

O Tribunal da Relação de Lisboa confirmou por accordam de 
9 de março ultimo, a sentença, em 1.º instancia, do Tribunal do 
Commercio de Lisboa de 17 de janeiro de 1900, que não accei- 
tando a nossa recunvenção, julgou porém improcedente e não 
rovala a acção que a Sociedade ferro-viaria Madrid-Caceres- 

Berta! contra nós intentára, seguindo assim. como vêdes, favo 
ravelmente para nós. como era de justiça, o pleito. 

E segue tambem seus termos, em Paris, o processo em que 
Os tres trust! es, encarregados do deposito e gerencia das 50.000 
obrigações de 3 %/q que, pelo nosso convenio de 4 de maio de 1894 
foram destinadas a libertar nos, completa e absolutamente, dos 
encargos anteriormente contrahidos por esta Companhia com as 
duas ferro-viarias hespanholas de Caceres e Oeste,—citados em 
29 de abril de 1899 pelo sr. Failly que se intitula credor da Com- 
panhia ferro-viaria do Oeste de Hêspanha—chamaram aos tribu- 
naes a nossa Companhia como pretensa caucionadora da quantia 
que aos ditos trustees é pedida. E não duvidamos da efficacia dos 
Meios de defesa dos nossos direitos por nós empregados. 

Por escripturas de 10 de maio corrente realizámos com o Banco 
Lusitano (documentos n.ºº 36 e 37) o accordo para a ultimação 
das nossas contas nos termos seguintes : 

O Banco reconhece pertencerem á Companhia Real e conse- 
quente levantamento por ella da Caixa Geral dos Depositos das 
trezentas acções da mesma Companhia nessa caixa depositadas; 
e bem assim as 1:500 obrigações da dita Companhia de juro de 
4 '/2 por cento da terceira série n.ºº 9:830 a 9:898, 20:570 a 
21:000, 21:00Il à 21:500 é 25:001 a 25:500, que poderão ser op- 
ortunamente levantadas pela Compa .hia Real do Thesouro Pu- 
bx logo que o Banco possa l:bertal as da respectiva caução. 

Excluindo o valor dos papeis acima mencionados ficou con- 
cordado em que o debito restante do Banco á Companhia pelos 
demais valores seria de réis 813:000fh000—ao qual accrescerá me- 
tade do valor da liquidação, em dinheiro, nos termos do contracto 
de 4 de junho de 18093, 1sto é, réis 32:764tp488—elevando-se assim 
o debito definitivo ' os termos da mesma escriptura da 10 de maio 
de 1901 corrente a 845:8763h488 réis. 

Para pagamento d'este debito o Banco cede : 
1º Todo o credito do Banco sobre a Companhia dos Caminhos 

de ferro do Mondego nao inferior à 250:0n0:hoo0o réis, com os res- 
pectivos accesso'ius, garantias e cauções, incluindo o direito á pe- 
nhora e qualquer direito contra quaesquer re-ponsaveis pelos de. 
bitos da mesma Companhia do Mondego, hoje fallida, para poder 
a Companhia Real reclamar e tiaver da massa e de quem mais de 
direito, amigavel ou judicisImente, as correspondenres importan- 
cias por conta e em equivalente descarg: do debito do Banco 
para com à Companhia Real. : RR 

2.º As 1:485 acções da Companhia dos Caminhos de ferro 
Meridionaes, que pertencem av Banco Lusitano do valor nominal 
de 148:60036000 réis e que elle entregará á Companhia Real ao 
preço concordauo de 536000 réis cada uma acção, logo que possa 
resgatal-as da caução que prestam ao governo. 

3.º Uma cautela de 500 acções liberadas do proprio Banco 
Lusitano, reorganizado, que será substituida por este numero de 
novas acções liberadas do Banco, quando forem emittidas e que 
serão recebidas pelo respectivo valor nominal de 50:0003p00o0 
réis. 

À 

(Continua) 

= a 
AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Serviço combinado com as Companhias de Caminhos de ferro 
da Beira Alta e de Salamanca á fronteira Portugueza 
Feira annual e grandes touradas em 

Salamanca 

nos dias 11, 12 e 13 de setembro de 1901 
Bilhetes de ida e volta por preços resumidissimos validos para 
Ida, 7 a 23 de setembro. — Volta 9 a 25 de setembro, pelos 

comboios ordinarios. 
í F prazos de validade permittem aos passageiros poder assis- 

tir ás 

Grandes corridas de touros em Valladolid 
nos dias 15, 16, 21 e 22 de setembro 

AE para isso, em Salamanca, bilhetes especiaes de ida e 
volta. 

Preços dos bilhetes : De Lishoa— Rocio nu Caes dos Soldados a 
Salamanca: e volta, 1º classe 936060 réis, 2.º classe 53pb040 réis. 

Nos preços supra está incluido o imposto de sello para o go- 
verno portuguez; não estão, porém, incluidas as verbas que cor- 
respondam pr differenças de cambio sobre o participe da Com- 
panhia hespanhola. 

Mais esclarecimentos, ver os cartazes affixados nos logares do 
costume, 

Lisboa, 23 de agosto de 1901. 

Viagens de recreio á Figueira da Foz 

Grandes corridas de touros em 8 e 15 de setembro de 1901 — 
Grandes festas a Nó Senhora da Encarnação, em Buarcos 

Bilhetes de ida e volta por preços reduzidos, das estações abaixo 
á Figueira, validos pelos comboios ordinarios. Preços de ida e 
volta incluindo o imposto de sêllo : 

Lisboa Rocio ou Caes dos Soldados, 1.º classe 63bo06o, 2.º classse 
47bo40, 3º classe 33bo20; Torres Vedras, 43h60, 24b840, 23b020; 
Caldas ou S Martinho. 336060, 23b040, 13b520; Cella ou Vallado, 
23p560, 13b740, 1:h220; Mozofores a Porto, ambas inclusivé, 23h060, 
139540, 13p020; Fundão, 2* classe 336089, 3.º 236 190; Tortozendo, 
2.* 219760, 3.º 136070, Covilhã, 2.º 236640, 3º 139870; Laria, 2 * 230290, 
3º 135630; B-Imonte, 2.º 239200, 3.º 13p570; Benespera, 2,º 13pd40, 
3.º 10h310; Sibugal, 2º 138620, 3.º 136150. 

Validade do 1.º periodo : Ída, 7 e 8 de setembro; volta, 8 e 9 
do mesmo mez 2.º periodo : Ida, 14 e 15 de setembro; volta, 15e 
16 do mesmo mez. 

E' permittido aos passageiros de 1.º classe occuparem logares 
de luxo nas condições estabelecidas para o serviço ordinario, ex- 
cepto nos comboios sud express, mediante pagamento do respe- 
ctivo supplemento. . 

Demais condições ver os cartazes affixados nos logares do cos- 
tume.—L.isboa, 28 d'agosto de 1901. 

Aviso 

Interrompida a linha do Central de Aragon entre Murero-Man- 
chones e Baguena. ; ; 

Não se admitte passageiros nem grande velocidade que tenham 
de passar pelo ponto interrompido, Pequena velocidade tem reser- 
va pelos prazos de transporte, 

isboa, 26 de agosto de 1901, 

[TREO TCU. 

Comboio tramway entre Caldas e S, Martinho 

Para os comboios nº* 211 e 212 entre Caldas e S. Martinho que, 
segundo o horario em vigor, cartaz D 91, se effectuarão de 1 a 3o 
de setembro proximo, serão vendidos bilhetes especiaes pelos se- 
Buintes preços: : 

Bilhetes de ida e volta de Caldas a S Martinho 1.º classe 320, 
2.º 220, 3º 120 réis. Bilhetes de simples ida de S. Martinho a Cal- 
das, 1.º classe 160, 2.º 110, 3.º 70 sl 
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. Nestes preços está incluido o imposto do sêllo. 
Só são validos para estes comboios os bilhetes a que este Aviso 

e ana, os quaes não teem validade para nenhuns outros com 

oios 
“Estes bilhetes são unicamente validos no dia da venda. 
Ficam em vigor as disposições da Tarifa Geral no que não se- 

jam contrarias ao que no presente se estipulam. 
Lisboa, 29 d'agosto de 1901. 

E 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Leilão 

Em 2 de setembro proximo futuro e dias seguintes, ás 11 horas 
da manhã, por intermedio do agente de leilões sr. Casimiro Can- 
dido da Cunha, na estação principal d'esta companhia, em Lisboa, 
Caes dos Soldados, e em virtude do art 111.º das disposições com- 
muns ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, em vigor 
nas linhas d'esta companhia, proceder se-ha á venda, em hasta pu 
blica, de todas as remessas com data anterior a 2 de julho de 1901, 
bem como d'outros volumes não reclamados. Avisa-se, portanto, 
os consignatarios das remessas indicadas na junta relação e d'outras 
que. pela sua menor importancia, se não mencionam, de que po- 

erão ainda retiral-as pagando o seu debito á companhia, para o 
ue deverão dirigir-se á repartição de reclamações na estação do 

rd dos Soldados todos os dias não sanrtificados até 31 de agosto 
de 1901 inclusivé, das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde. 

Lisboa, 14 de agosto de 1901. 

Da Covilhã com destino a Lisboa P, 4 pipas de vinho, consigna- 
das a Manuel Roiz Pereira. fá 

Da Figueira da Foz a Lisboa P, 1 caixa com taboletas de vidro, 
consignada á Companhia de Seguros de Incendios Previdencia. 
Do Arco do Bandeira a Ovar, 1 bahú com roupa, consignado a 

José Antonio de Pinho. 
De Leiria a Alcantara, 2 vagons de madeira, consignado a Al- 

berto Escolme. 
Da Regoa a Lisboa, 1 fardo de fazendas, consignado a J. Costa 

V. Araujo. : 
De Alcantara-T. ao Carregado, 4 carris de aço, consignados ao 

chefe da estação. 
De Reguengos a Lisboa P, 7 fardos de capas de palha para gar- 

rafas, consignados a R. de Andrade & C.. 
De Santa Comba Dão a Lisboa P, 3 volumes de ferro, consigna- 

dos a Moniz Galvão. 
Do Arco do Bandeira a Estarreja, 2 caixas com drogas, consi- 

gnadas a Antonio Almiro. 
'De Rio Tinto ao Estoril, 8 caixas com vinho, consignadas a F Dias 

De Queluz a Lisboa P, 1 barril de vinho, consignado a Eduardo 

Augusto Velloso. ; 
e Gaya a Portalegre, 4 caixas com vinho, consignadas a Ma- 

nuel Palma Mouro. ; 

Do Cacem a Alcantara-T,, 2 barris de vinho, consignados a M. 
Soares Guedes. —— 

Do Pomba! a Lisboa M, 1 fardo de tecidos, 4 volumes de ma 

deira e 1 porção de aparas de cortiça, consignados a M. Antunes. 

Fornecimento d'aço redondo 

No dia 16 de setembro pela 1 hora da tarde, na estação central 

de Lisboa (Rocio, perante a Commissão Executiva d'esta Com- 

anhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 

de aço redondo macio para rebites de cravar em frio. 
As condições estão patentes em Lisboa, repartição central dos 

Armazens (edificio da estacão de Santa Apolonia), todos os dias 

uteis. das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos escri- 

ptorios da Companhia, 28, rue de Chãâteaudun. : 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 

gio exterior da estação central do Rocio. 
Lisboa, 16 de agosto de 1901. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste. 

Fornecimento de carvão de coke 

Faz-se publico que, pelas 11 horas da manhã de 2 de setembro 
proximo, perante a Direcção dos ditos Caininhos de ferro, serão 

abertas as propostas que até essa hora forem apfesentadas, para 

adjudicação do fornecimento de 3o toneladas de carvão de coke. 

o deposito provisorio para ser adn.ittido a licitar é de 103bo0o 

Este deposito será posteriormente elevado a 5 pot cento da im- 

portancia total do fornecimento, pelo concorrente a quem à adju- 

dicação fôr feita; depositos que terão logar, aquel!e na thesoura- 

ria do Caminho de ferro, e este na Caixa Geral de Depositos, á 

ordem da respectiva direcção. 
As condições do coneurso estão patentes na secretaria dos di- 

tos Caminhos de Ferro (Largo de S Roque, 22), onde pódem ser 

examinadas nos dias uteis, desde as to horas da manhã até as 
quatro da tarde. 

Lisboo, 20 agosto de 1901. 

Direcção do Sul e Sueste 

Construcção do ramal de Tunes a Portimão 

Faz-se publico que no dia 14 de setembro de 1901, pelas 12 

horas da manhã, na secretaria da 5.º secção de via e obras, em 

Faro, perante o respectivo chefe, terá logar a arrematação das 
empreitadas abaixo especificadas : 

Estações e dependencias 
tretes na Casas 

Designação dos trabalhos So SE a cotações. : pápest 
“ Estombar — Portimão do ramal 666 e 725 

Excavação para fun- 
dações .h....2./210 66,610 05610  S27002PE] Has 

Alvenaria ordinaria... 763.934 468,058 23,210X<7 39862 

Alvenaria de tijolo... 34880 34,880  4663X<7 1,/80X2 

CGOntaria.... +. a te CISSA 14,354. OB8:57<7 0,231 4% 

Reboco e caiaçã 853860 —.953,860 — 78,65><7 154,06><2 

Madeiramento de te- 
AOS eo Seda. AOALOS. — ZOJj00 18,80<7 43,202 

Bira CR CIA de DL RSA DS! alaçãoS BD DA To o 
Portas de armazem 3 o — — 
Asnas de armazem... õ 3 — Ses 
Parquet em pavi- : 

IMORNTO uu e: : 43,00 43,00 8,26 < 7 — 

Betonilhas em pavi- . 

IABATO seua cano 41,48 41.48 — — 

Rodapé decasquinha — 104,40 104.40 — — 

Vigamento e forro... — 147,00 147,00 — — 

Vigamento e solho... 54,40 54,40 — — 

Alizares de duas fa- 
(elo) DRE ARAS predio DADO o 7200 — — 

Alizares de trez fa- 
ef] SR ME ADA A 35,00 35,00 — 

Portas exteriores... 10 10 2287 1>XX2 

Portas interiores... > 5 — 
Asnas para o vão de 

MIDOLIDS. vá 1.3. 4 4 — — 
Janellas com caixi- 

xilhos de vidraça — — — — 

diacigo ARERROA ENIO 42,0 42,0 — — 

Tubagem de grêz... 16,0 16,0 16 X7 — 

Balcão de bagagens 1 1 
[84 Tela to) SRS DA ! I — — 

Cobertura com telha 
modelloMarselhez — 294,00 294,00 18,80 >< 7 — 

Ladrilho de tijolo... — — —— TORA 

Reboco hydraulico — — 309/10><7 — 

Telhado meio mou- 
-riscado..... A: — — 2— 48,0 X< 2 

Numero da em- 
preitada....... 216 217 218 210 

Bases de licitação 3:984%bo0o 3:3353hbo0o 1:575ih00 — 400:p000 

Deposito proviso- 
Elos MOS 98:h000 845ho00o 403bo00 — 103Ç000 

Barreiro, 14 d'agosto de 1901. 

Direcção do Sul e Sueste 

Fornecimento de balastro 

Faz-se publico que no dia 14 de setembro, pelas doze horas da 
manhã, na secretaria da 4.º secção, em Beja, terá logar o concurso 

| para a arrematação de uma empreitada de fornecimento, carga e 

descarga de 4.050 metros cubicos de ballastro, que tem de ser ex-, 

trahido de uma ballastreira no kilometro 162,400. 
A base de licitação é 1:3003p000 réis, o deposito provisorio é 

323500 réis, que será transformado no definitivo e elevado a 5p. 

c. da importancia por que fôr adjudicada a empreitada. 
As condições estão patentes na referida secretaria todos os dias 

uteis, das dez horas da manhã ás quatro da tarde. 
Barreiro, 25 de agosto de 1901. 
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AGENDA vo VIASARNTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENMOIRE DU VOVAGEUR — iWasSu2e Ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 
ALÇO B Í ÇA Hotel Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 

tremamente aceados. Cozinha excellente. Car- 
ros para Vallado e mais pontos. —- Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador —&Grande Motel da BRAGA-BOM JESU Bon Vista. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica Áceivo e ordem. Preços modicos. 

CALDAS DA RAINHA cranae mocei mishonense. — 
Estabelecimento de primeira 

ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Mesa 
esmerada e abundante. -— Proprietario, Vicente C. de Paramos. 

CIN T R Motel Nunes. — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado, Diaria, 13500 réis a 

23000 réis. — Proprietario, João Nunes. 2” 

Grande Hotel — Grande Hotel 

CINTRA Ilotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra é mar, casa de 
jantar para 100 pessoas. Preços razoaveis.— Proprietario, on.ão 
Garcia Vinhas. 

ES Tu K | L Hote! de Paris —Casa de 1.º ordem. Serviço es- 
: — merado. Sala de reunião. Bons quartos com 

esplendida vista, etc.—Bilhar, lawntennis, croquet e outros jogos 

L] $ B 1) O. Mahony & Amaral. Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa— 

Rua Augusta, 70, 2.º : 

NM À DRI D) Cesar Fereal. — Agente commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, comissões. 

Mm À Ff já Hotel Moreira.—hNo largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 13000 réis por dia até 

13h 500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Motel d'Italie.— De 1.º ordem; 
NM 0 N V ES TO R ! construido especialmente proxima da 
estação e do Casino. Grandes salas — accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á tranceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.—P. 
do Municipio, dr 5, O é 

to todo o anno. Propr.--Petracchi Felice. 

N [ 1h RE | Grande Motel Clubh.— As melhores commodi- 
$ dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 139000 a 13pb200 réis; em setembro, desde 1%p 200 réis ; 
na succursal, desde &8oov réis.—Carreiras de Ripertis para as esta- 
ções de Ceila e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão--Na- 
zareth.—Propr. Antonio de Sousa Romão. 

Ad. Seghers.— Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue de la Victoire, 56. 

—Freços razoaveis. — Propr. Léon Lacam. 

Grande Hotel Lisbonense. — Bair- 
F| G U EIRA DA FO ro Novo— O mais importante e bem 
situado da cidade Aposentos e serviço de 1.º ordem. Diaria 13p200 
a 2:ho0vo réis. Proprietario Vicente C. Paramos. 

GUIMARÃES rende motes do Tourat.— 15, Campo do 
Toural, 18.— Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediv eis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

G RB À N Ã D Hotel! Victoria.—Proprietario, Frederico Inies- 
ta. Sitio o mais central, proximo do commercio 

e dos theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

H [| M B U R G D Augusto Blumenthal.—Commissões, trans- 
: portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vanores. — Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRIA Motel Centrat. — Bons aposentos — Tratamento es- 
So merado e aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha, 
Marinha, etc.— Kestaurante=—Preços modicos.—On parle français. 

LEIRI 

LISBO 
Sassetti. 

) Hotel Durand. — Rua das Flôres, 711" class Eng. 
Li SBOA lish family hotel — Proximo de theatros e centro da 

Antonio €, d'Azevedo Butalha, — Agente de trans- 
portes por caminho ue ferro, commissões, etc. 

Braganza-Notel, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º" ordre. — Proprietario, Victor 

PÓ RT Grande Hotel do Perto.—l e meilleur dela ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PO RTU Hotel Continental. —Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha. Serviço de 1.º ordem, preços muderados,. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. 1.opez Munhós. 

PO RI Q doão Pinto & Irmão.—Despachantes.—Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

PÓ BRTO A La Ville de Paris.— Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249—Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

, 
Grande Hotel Luso-Brazileiro — 

PRAIA D À N COR Filial: Motel Luso-Nrazileiro; CA- 
mINHA Bons hoteis com boas accommodações e os mais bem 
situados! O da Praia abre no dia 1 de Julho. Preço de 8oo réis 
para cima. — Proprietaria, Antonia Maria Alves Porto. 

SA N TA RE Grande Hotel Duarte, — Rua Nova (Antiga 
' casa dos Sete Cantos). — Excellentes aposen- 

tadorias. —Bom serviço de cozinh:1.—Asseio e modicidade de pre- 
ços.—Proprietario.— Joaquim Fereira Duarte. 

SEV | LHÃA Grand Hotel d'Europe.—Plaza de S. Fernando 10. 
Omnibus nas estações. Salão de leitura e musica, 

Accommodnções para familias. Preços modicos. Fala-se portuguez, 
cidade - Gabinete de leitura. 

LISBO Restaurante Tavares, — Cozinha de primeira or- 
' dem, almoços à la carte; jantares de mesa redonda 

ou à la carte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades. 
Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nu- 
mero telephonico, 450. 

Rodolfo Reck.—Commissões e consignações.—Ar- 
tigos de ferro, etc. —-Rua dos Douradores, 21, 

francez, inglez, italiano e allemão. Proprietarios, Ricca Hermanos, 

SEVI LH Gran Fonda de mMadria.— Principal estabeleci- 
mento de Sevilha —Illuminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. E 

Justo M, Estelles- — 
Agente internacional VALENGIA D'ALGANTAR 

de aduanas y trasportes, 
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H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão | 

LISBOA 

“Rua da Magdalena, 17, 1.º 

PRODUCTOS 
Pregaria de ferro, cobre, zinco e latão, pregos de arame qua- 

drado e redondo, carda de machina, carda ingleza, brocha, tacha, 
etc. ete., Botões de metal finos e ordinarios, 

e là e seda, etc, ete. Colehetes de todos os ta- 
manhos e qualidades. Capsaulas para garrafas, boiões e frascos, em 

cravinho, belmazes 
botões de fazenda d 

diversas côres e tamanhos. 

PREMIADO EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

DEPOSITOS 

Rua da Fabrica, 37. 

LISBOA 

PORTO 

Sieam Packei 

N 

% 

—nE 

Company 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevi teu e Buenos Áyres 

Em 2 de Setembro 
O paquete Thames. 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. 
Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, 
Para carga e passagens trata-se com os 

A GELNTTIE SS 

Em lrisboa: — James Rawes & (.º— R. dos Gapellis- 
5 SA E IEL PA 

No Porto: W,. G. Tait & 6.º—R. dos Inglexes, 23, 1.º 

HORARIO da partida e enegada de todos os comboios em | de setembro de 1901 

COMPANHIA REAL JUSISA ” ELA VISBIA 
Urb. D, é . . 

C. Sodré Algós C. Sodré 885 ma 7? e | m. “boa “e m. 
ir A io . " eo m. seis m. Foo m.| 859 m. 

m. .2ô m. - . . 8 m, 99 m 5 10- 5 
5:45 m.| 610 Mm. 6-80m.| 6-55m]|] 9.40 m. 1011 . 10-30 - ERA) sã; 
a m. o m. So ““ Fo EP ão m. te m nã m.| 11-59:m. 

-15 m. m. : 2 Be . dir 19 DT | 1960 DO t. 
8: 65 m.|] 825 ml 9:0m| 920 m| 19-40 t TO. 1 + í .” do : 
8-45 nn. 9- 5 m. 29-80 m. 9-55 m. 1-40 t 2-11 t. 2 so t. 8. () t. 

9-85 m.! 9-55 m.| 10-30 m.! 10-50 m.| 240 Bait: 880 t 4 O t. 
10-15 we. | 10-40 m.| 11- O m.| 11-25 me] 38.40 t, 14h 4-80 t. SCRSUE A 
11º 5 m.) 11-25 m | 12- O m.| 13-20 t. 4-40 t. 512 t 5.30 t. AR 
11-45 m.| 12-10 t 12-80 t. | 12-55 t. 540 tt 11%; 6:30 t. O, 
19:85. t.11 12-55 t. 1-80 t, 1-50 t. 6-88 t. CS 7:80-t. 8- O n. 
115 t. 1-40 t, 2-0 t, 385 tt. 17-85 t. 8: 6 n. 8-30 n. 8-59 n. 
3-5, 2-25 t. 8-0 t. 83-20 t. 8-40 n 29-12? n DBO, | 10: 0h. 
a. A e É po E o LAN Ad Soa | BO o BO n 
Cao oa dio cLÍssoa Cintra Lisboa 

E e É ge - . : : E & | 655m] 7T48m| 51º8m) 610m 

AL AN A AR AA AA CASE). 1) Sm 
66 he | 6654) 780% | 755 64 220% | 147Tt | a1t052m 1188 m 
- - : 8- O n 8-25 un. Neo 5 : 156) 7 Fa t ; NESTES BOA OSS GIO.) ESB. 
E ” rá é A ” re - a 45 ; 5.19 t, 2523 t. | 8-88 t. 

. - . o. .* "e 6- ta 95 ã à 

985 n.| 9-55n.|/ 1080 n.| 1050n.| gas: | 7 e t. Pa 5.60 t Fe : 
20:15 nn. | 10:40 n.| 11. qn | 11-25 nº ID nn 10: Sin 7.52 t 8:88 n. 
11- 5 n.| 11:25 n.| 12- O mn, | 12-20 nn.) 10:55 n [11-48 n.] 841 n | 980 mn. 

: IiAono: 1810 0.) 1880 n ) 1980 nl to165 nl 117 n. 10:55 n ] 11.41 nn 

j * sooRÉ, “a ARSOS — & SODRÉ ES P Saura A Lisos. À 
30 m. m m. -s0 m. by Us “ m m - m. 

ANA 19 DO nl 18.5 E) 18280 à . . m Ao m.!| 1010 m | 10-54 m. 
de DE 1-25 t. 1-85 t: Se O, 09-20 m. LA Mm 1440 mo) 129. 9% 

280 t 2.55 t. 8: 5 t BHO | SOMA 19 At 12-80 t. 117 
880 un.) Hv650.| 9 5n) 9380n, 1-88 t IT kt; 8:10 t 8:54 t. 
en 10 nn.) 10.85 nn.) 1-0 nd 8-0 1. 844 nl Qd On| 94dt4mn 
SÃO 6.) I6S5 on | 19. bn | 19880 e.) 10) On] 14 ns) 11- bn | 1149 n 

u. Sodré “cvascaes (C Sodre Lisboa Povoa Lisboa 
a 68-10 m.| 6-47 m. 6-15 m.| 7121 m.] 5-550u 6:58 m 180 m.| 8209 m 

88-15 m.| 71-21 m./ a 6-55 m. 734 mm] 1228 1-21 t, 158 é 2.54 t 

TO tm, Tum)! 7T8m 8 0Om 810 t dd BE) 250% 65-29 t. 
& 740 mm.) 8-17 mm, 7.45 m,) 851 m. 4-47 t 5-45 t. 685% T-B4 t 

T-45-m.| 8-51 m:|/ 8-10 m.) 9- 2 m. tisboa V. Franoa Lisboa | 
8.80 m.| 9-8 m. a 8-58 mm.) 9:80 m| 547 t | 7T11t /- 185 n| 92:59 2% 

a 10 MM! DAT mm, St mu 10-21 mm.) 1047 nn.) 12:11 nº 58-80 m.| 655 m 
x 110 21 m. a 9-55 m.) 10-82 m | 1280 n. 155 À 71-45 t. 9: 8 n 

10-0 m/1052 m.| 10 8 mm. 11- O m, Lisboa? — Santarem tíshboa 6 
a 10-40 m | 11-17 m. : 10:45 m | 11-51 1. 5: 0 mm. Te O m 798 m. 9-95 m. 

10-45 m.j 11-51 m | a 11-25 mm. 12- 2 t | (190 m LAO bo] 1180 Oh 148 & 
SA & "E. $ E ; Es t. 4-45 t. 6-45 t. BB AaIINDO nn 

45 6, | 121. /G19-55 tt] 189%, =. " BT : Lisboa Pampilhosa Lisboa 
& 1. o ANS AAA NV BS m, | 19-56 t 1% TM] iedom 
A SMC IML) SIS] det, Lisboa Porto Lisboa , 

SIR | dt a dose] ue O 80 bs bbn |: des l 20% 
Cota qual son| | Pr ' 1d 587 t. 

a 2406 | BIT] dábv]| 651 e a 480 tt 11457) 19899774 | : 5-8 m. 
WA | 51% a bt.) O 919 10 linasm 9:15 m. 

Ê Tá & a & 0% 11-16 n 580 t | 622 t. | 6588t | 630 ido SS Ao | - 
é IO! ATA) 815] TLA 200 n | tldom n. | 552 mm, 

6.15 t. | 721 t. la 2 A 108 + . Po Badajoz es 
7 0r6| 7-52 TEL] 8 On -5o m.| à. 5- Í -82 t. 

ESA AA! Tec ane nest [9 Mm lona 
PCS A. Ab nila Só n | 9 Ra) Tao | pop | 69, | E 

a 910 n.| 9:47 n. 9:15 n | 10-21 n.| 99-80 n. — — 
9-15 n. 10-21 n./ a 9-55 nn.) 10-32 n. Lis 0a V. Alcant. Lisboa 

10-40 n. | 11-17 n.| 10-45 0.) 11-51 n.|b 8-55 m, 555t 8:15 m Í 8-8º t. 
10-45 n./ 11:51 n /a11285 n./ 12- 8 1 | 11- Gm, Y *155-87 t, 
18-10 n. 12-47 n.| 1215 6.) t-21 nn.) 7T45t Coto MO A cada, 

n 32 n.º fin : - 

Í 
s
s
 

— t) 
Jd 

a) Directos ou rapidus=—b) Livt ca Caes dos Soldados — c) Porto-Campanhã=—-d) 
Í rellos—e) Domingos 6 sant.— /) Except - aos dem. e sant. g) Sab.—h) 2,95 

— 55% 6 sab: --1) 2.ºº 6 5,95 k) Dom. e 4.º* — p) Dom, e 5.º —r) 2,º5, 4.º* é 6,957) 
2 o Norte vu) 2,º*,4.º* e sab.—x) 6.ºº feiras—y) d.º* feiras—z) 5,ºº 

Lisboa Guarda Lisboa FARD POGO BARRETO FARO 
Part. Cheg. Part. Cheg d-25 tt. | 6-838 t | 6-20 m | 3-3, 

b 855 m 382t 
152 6 m | 1249 n]| 1502), 537; BEIRA ALTA 

: t 5- va | oo oa ima ra So na À 
ger | 9-45 m ca o” é bos Figueira Pamp. Figueira 

, Part. hem Part. Cheg. 
Lisboa Flguein Lisboa — |, 280m. | 4 Om | 855 m] 10-40 m. 

te aa apaio PE - Ai] bibaa | 16 m | 685 | BS 
õ Y Não & , 55 1, F 97 " o & 11: gm (4 455 t ug pm, 5387 t. 8:55 525 LL ju Deda seas 

a 4-80 t. ju 9-10 n | 8:25 t | 11-30 mn Pamp. .V. Formoso ramp. 
No 4:86 ml 46-80 t lail16 0 | 440 m. | 1814 | 1025m. | 520% 

uu 71-45 t bd MURO t lal8 SO sia 120, BO tt |E390L 7-30 t. 

39-30 n 4-36 mw. 736 t. 9-15 m. PANP. MANGUALOE PAMP. 

o aan SANA ag, 1085 1 asbal 1780. 
LISBOA CALDAS LISBOA 655t. 10-10 n.| 5-50t 8-55 n. 

h4-15t | T Or h 7-55m. 11040 m. Mangualde Guarda — Mangualde 

Goimbra Figueira toim ra do 10-30n.| 1-25n. jp 1-25 n.| 4-15 m. 
6- O im.) 745 mm) 5-5 Mm. 17-89 Ma. 

11-30 m. 118 tt. | 10-45 1.) 12-25 &. MINHO E DOURO 
: ; 9925 n. =. . lo 4dot B56 tt. | 935% e 5; n PORTO FAMALICÃO PORTO 

TORRES FIGUEIRA TORRES / 9-30 mu | 10-53 m. | 4- 5 Mc 521 Mm. 

45 ml REI tt. — ! —= e 1-10 t. DIA E: do 100 So 9-11 n 

Aveiro Porto Au E a AO De e 
38:45 m. | c6- 6 m | 6-10 m | 846 m. Porto Braga Porto 

Wee te RREO SE 8-28 m. Ovar Porto O. ar ra PE E RCA Aa 
1 DIA. | eba] icon DE plo 2 na Sli LAOS dm) SS am 

9 8:15 m.| 1)- O m 62:90 x 2-55 te. 12 9t. 2-45t. o d20t gn48+t. . à FCO E 
ge Ito 2 oe do ao: | essa ARO mma ARA 255 : 

8-65 t. Hds ft. | 15 t | 1040 
Espinho Porto Espinho 5-45 t 8:35 n ja 9-30 h. e 11-20 n. 

745 wm.| ec 8-385 m lc 6-15 m.| 7- 7 m.ia11-30 n, x 1238 m — ES 

do e ue ii Es er nm ão E Forto Vianna Porto 
1 m. 15 m./0c 8-55 m 5 m. É r ; 

1255 t. 164 à, 11 22 m | 12-25 «x. 5-20 m. 10-50 m. & 5-45 t. | 104001. 

5 St 104: 9% De O 8- 0 NINE BRAGA NINE 
4-55 t. 5-57 t. 83-10 t 1.18 &, 650 m.! 7-5 mi 09-30) 10-50. 

1140 nº) Mesa AO no 0a no] 508 4], 505 jg1285 a LS A. 

SUL E SUESTE Porto Valença Porto 

“LISBOA — BARREIRO LISBOA Fa Be A E A na Alo 2 77o AR NRAR CENNOA | E BO mL cleo m.) 3.58 t. | 10-20 m.| 285 t 
: ; ; ( él DAS ID] ADO A AD T- 0 mm: | 7:85 m 7-50 m 8 25 m. 11:80 1 Í a 

Tab is Ba ms | 00B: 5 ma O do am OTAN do ABAS 
980 m. | 10- 5 m. | 1285 t. 1:10. t, Vianna Valença Vianna 
9804) eba. 1 Ba0A | NDA é 30 dE. 
NDA SA BR ear ages pooemol Sobra | ARS 
4-80 t. be 5 6-30 t. Bo Porto Penafiel Porto 
6: Ot. 6:85 t. —— —=— 11- O "o 12 88 t. | 4-385 m. o th- 8 mM. 

Lisboa Setubal Lisboa ESA 10 nn! O Sa) 1 
70 m.|l 885m]l 7T45m] 94ºm enoa Porto 
T-45 m. | 10- 5.1. 118380 m.| 110% 4 eia 10-40 o 4- 0 to.! BáSbin, 

MN CRS Ro [OS 1 Se ADD o SO E o 
4-30 t. 12 t. Wu RE A EL NE Ã born! 5 00111992 A, 
608 | TAS e e PA AA Ea 
Lisnoa xXtremoz Lisboa Porto Barca d'Alva Porto 

71-45 m 8-45 t. 4-20 m. 9-40 m VANIA SO fd A1-10 mM.) 90-50 
MuBO tr) 7.46 bl BBOLML| AedboE doe pe O to | DBD nr ABSB a | 845 m. 
db80 t.| 19-15 0. 118: O n., 6-30 m 

Regoa  Barcad'Aiva  Regoa 
Lisboa Faro Lisboa b.Om) dm 4t0t | 855 

2.30 t.| 12- O nm 6- 5 t.] 6-80Mm |n 10-40 n | 1:39 n./r12-85 n.| 3-4 n. 
44-50 t.| 5-0m 1150n)| 940n. 
Lisboa Pias Lisboa GUIMARÃES 

71-45 m.)| 5-0t 8- O ão 4-45 t. 

4804) Som oson| 660m. TROFA  GUIMANDES TROFA 
Casa Branca Evora Casa Branca f 3840 m] 65-91. 510m) 649 m 

DO. he. | AAA, oo le A Ro RAT br RD ana BAAL Ss Bom 3-9 ma, 

Gasá UranNba Boro DasaBrende 1º oo | SAD OO Aa.) RSS dao de | TN 1 dom | TÃO 950 mm. 1129 mm. 247 tt 1f 430 6 
putõ— doi cena |! A5D. Roo 8 Roo do 5:34 
TUNES POÇO BARRETO TUNES le 2Q14tL| 3491] 6-55t if 8-36 N, 
8-55 n. 4-231 m | 5-0t 5-80 if 5 Omi 681 t 8-23 n, 1/ 10- 6 n. 

8-10 m. | 841 m. | 6-55 t, TEL ta Tb ti 95 — — 
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Empresa de Navegação a vapor para o ear e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL 

O vapor Gomes 1 V— Commandante Rocha Junior 

RARA nº dia 16 de Setembro ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira 
Faro, Olhão, Tavira, e Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, encommendas e passa- 
geiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

Alberto Centeno & C.º 

VYVapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental (pelo canal de Suez), va- 
por allem. General. 

Sahirá a & de setembro. Agentes, E. George 
Succe., Rua da Prata, & 3º 

| (pelo canal de Suez). va 
Africa Uriental por allemão Heichs- 
tag. Sahirá a 19 de setembro. Agentes, E. 
George Succ., Rua da Prata, 8, 2.º 

Ânvers e Bremen, vapor allemão Mainz. 
Sahirá a -4 de setembro. 

Agentes, Pereira & Lane, Rua de S. Julião, 
LON DO 

Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Járques. Sahirá 
a 1º de setembro. Agentes, Henry Burnay & 
C.º, Rua dos Fanqueitros, 10, 1.º 

vapor francez 1.a Plata. Sa- 
Bordeus, hirá a 11 de setembro 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 
Rua do Ouro, 32. 

Paranaguá e Ri Grande do Sul, 
Gabedello, vapor allemão Tlhara. Sahi- 
rá a 33 de setembro. Agentes, Henry Burnay 
& CC", Rua dos Fanqueiros. 10, 1.º 

Feita e Marselha, vapor francez Saint 
Mathieu. Sahirá a 11 de setem- 

bro. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Fanqueiros, 10. 1º 

Dz k Pernambuco, Rio de Janeiro, Monte- 
ú ar, videu e Buenos Ayres, va fre | yres, vapor francez 

Atlantique. Sahirá a O de setembro. 
Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 

f— do a 393. 

Havre e Liverpool, vapor inglez Augus- 
tine. Sahirá a 8 de setembro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
Crim, 10. Lo 

Las Polias, FODA a e Leleo Natal e Lourenço 
Marques, vapor allemão A dmixal. Sahirá a 
19 de setembro. Agentes, E. George Succ, R. 

da P. Prata, 8, 2.º 

; S. Vicente, S.. Thiago, Principe, 
mM d deira, S Thomé, Cabinda, Ambriz, Loan- 
da, Novo Redondo, Benguelia e Mossamedes, va- 

eo a por portuguez Loanda. Sahirá a 6 de se- 
” tembro. Eniphata Nacional de Navegação, da Prata. 8, 1.º 

e Ceará, vapor inglez Hilary. 
Maranhão Sahirá a 4 de setemhro. 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 

Crims, 16, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Madeirense. Sahirá a S de se- 

tembro Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do 
Alecrim, 10, 1º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Fluminense. Sahirá a 1º*3 de se- 

tembro. Agentes. Garland Laidley & C., Rua 
do Aiecrim, 10, 1.º 

P; rá e Manaus (via Madeira), vapor italiano 
Colombo. Sahirá a 14 de setembro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º, Praça dos Re- 
moeiarés, à. 1 

Pará e Manaus, vapor allemão Valdivia. 
; Sahirá a *2f5 de setembro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º”. Rua dos Fan- 
Queiros, 1045 1.º 

S. Francisco e Rio Grande do 
Paranaguá, Sul, vapor allemão Des- 
terro. Sahirá a & de setembro. Agentes, 
Henry Burnay & ( .º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

e Maceió, vap. ingl. Orion. 
Pernambuco Sahirá a 7 1 de teta aro: 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
crim, 10, 1 

Bahia, Rio de Janeiro e San- Pernambuco 
pana. Sahirá a 17 de setembro. j 

Agente, Augusto Freire, P. do Municipio, 19, 1.º 

Montevideu e Buenos Ayres, vapor 
Santos, francez Médoc. Sahirá au 14 de 
serembro. Messageries Maritimes, Sociedade 
Torlades, Rua do Ouro, 32. 

! Terceira, Graciosa (St.º Cruz), 
9. Miguel, S. Jorge (Calheta), Caes do P1- 
co, Fayal e Flores, vapor portuguez Açor. 

PA: ABtia Sahirá a & de setembro. 
Agente, Germano S Arnaud. Caes do Sodré, 84, 2.º” 

Pernambuco, Bah1a, Rio de Ja- 

res, Valparaiso e mais portos do Pacifico, vapor 
SIDA rd) inglez Orissa. Sahirá a 11 de setembro. 
pegamos E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré,64 1.º 

Vi 0 La Pallice, La Rochelle e Liverpool, 
g » vapor ivglez Oravia. Sahiráa 10 

de setembro. Agentes, E. Pinto Basto & Cu, 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

ASCENSOR MUNICIPIO-BIBLIOTHECA 
& gommunicação maié rapida e maiê commoda entre a Praca do Gommergçio e o Ghiado 

Maravilhoso panorama da cidade vista do viaducto superior. 

Aberto das 8 da manhã ás 11 da noite, Subida ou descida, 20 réis.—Bicycletas, 20 réis. 

' tos, vapor francez Cam» 

S. Vicente, neiro, Montevideu, Buenos Ay- . 
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